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AEEEiCIA .EL PEiLIGEO 
o 

E n « E l Imioarc ia i l» y e n « j i i L i l i l í 
tus, per iódico '» q u e , c o n u n a l i o n r u d a 
«onyic«ión-v-¿ q u i é n l o - d m i a ? — , e s t á n 
üac iendo u n a dep^grac iada c a a m m í i a , v a ­
mos a y e r a i g ' o qi io ÍÍ« h a c a p r e c i a ) roco-

.ger, wiquipra acia fea b r e ^ f e i p i a * l í n o a s . 
Anunoi iu « i priiía&ro la, o o l a b » r a o i ó u 

de 0.11 p e r s o n a j e ' — c u » b i e n p' i idit íra moiv, 
poa- l a s ¡sieñíts _qu« d a é l d a , ad ísr. G » a - ' 
üálea H o n i o r i a — q i i a tisn!» i^sr »i>j«tft 
e n c a u z a r l a o p i s i é a , p a r a q n » , p e a p i » -
no coaiocimiaj i to d » ca-¿«a, p u t d a , j u a í j a r 
c u a n d o ie,a U^y^ids él •iií»iaTti» »n que 
España /layít ds «itiiar. frm»su y rt-
meliaI lev.lif, tn ¿«t 'éidu d*l víw.dtí... 

Si !os a r t í cuJo» d « l c i i a d o p^rsonüi je 
a o t i e n e n m á t « b j a t * q i i» h.afela,r.¿e c i w s -
íioiues in t«niaciwaal»i i t , b iap. « « i á n ; ' s i 
», t r a í a , c o n o c i d a » y a l a » ©riea- tacio-
Í16S, d a p r a B M ' a r la: t p i n i é n pa ra , s a l i r 
d é l a iient-'-iilida.d, H « S p a r e e » m.Vi^ naa l , 
De Í L - ' M latadcs, nois pr8pcnQSü.&s ean-, 
íee tar i» ; cnu! -u í iwi ta meno i . a u t o r i d a d , 
lin d n l a : p o r » oosi « tux i i i o d» d « c u -
Bijentuí, sfi íuf t í» nacofcario. 

ttE]' Lib»i"ak'» gjjjfíie «ii c a u i p a j í u y 
aos ln<bla t a m b i é n d o u n a S J U a l i a d a 
i p r o p ' w i t o d » H a c c i ó n d a l e» * i ¡ b : a a r i -
fios «'I eJ M»dit9irTáTi«fc. 

E a esíp« misnua* c o l i u u n a k e i p r i l ú -
mos, üfi liai mi i r .bo , á p r o p ó j i i o d o ü t r a 
í íota a!i>_,da, q i » . ju i í t j j i ío iua^ ea es.,e 
tema d» ia o a o j p a ñ a s n l n i i a r i n ¿ ii.ikiba 
ú g r a n pelig-ro qr,e *»bi-« n o i o t r u s i s 
cierne: pu.ajt, can o r a n a f á ü , «» br , ; í :a 
aotueanfis d a j u e o s s en u n p i « i t u en QV^ 
ío nos e*ib» naá» pa |> i l i ju* el im ^«•l;'íi-
goa. í'íJAno «a^'aÍKL»<i í'-ift/stad» iaJ c»;»,^; 
TOmas "OB •k^ ' -Ma q u e , CÜHÍ.® k;# uji,,a-
do con r-Vo2 p m s e » , • ! r « r « « a i ;»3t . f t tv 
de EOiol rs* j » *«tr?fliha j cad» "«ííé iS 
t ace m á s ii«f-4«i4íei* qu® i a í ía i - iá . . *» 
manifif-itoi j IMUMI «artaig. en «1 a s i ; u t o , 
Bxpom«ij£Í« »ti T-alaaistól i i t r « r siab»-
í ana . 

P o r el i n t e r ó í de l p a í s , y p o r el 'mic-
M.0 &obie i rao , as ' L a c a a b s o l u t a r n a n t c 
aecÉisaj'io q u e l o i d© f n c r a S's e n t e r e n , ' 
m f o n a a q u « n o liiaya l u £ ' a r á d u d a s , . 
áe q u e E e p a ñ a c-J á d e t a l m o d o dÍPipues-
ta á ser a e i U r ^ l y á eje-rcpi* u n a accióix 
¡neraan-^"jt~e be i t í f i c a , s i n aoto» <^& fiscít-
lizaoir'"! "obr® n i n g u n o d â los b a n d o s , 

r no h a y íoa-nia kftniaina d« io'gra." 
ella jíaida q u a n o sea respe. t» paris^ 

Indos é i f í i í a l J ad a b s o l u t a d e t r a t o , eifu. 
íjue fc.V.ilidid ó conTearieücii» a l g u n a 
& apfí,toTi da, «>ts. c a m i n o . 

Cree'i/iffj o u » España no puede salir I 
'le ?« neutrmUded tino peerá defenderla, , 
ii alguiw la e.tiiríi>se, y n» toleramos ser i 
wm.parsa da '/u¡di&. 

Recibimos! infini í ls id d« 'adhessi tmea, < 
{fUie a'gTadjecamos c o n tofla ©1 a l m a , á 
nuefijtra modc-ista inicis'tíi^'a d » b a o e i . 
ana ^ r a i t m;p¡íii£t>»(íación « p r o n*ut3*ali- j 
dad»; y m i e n i x a * o j - g a a l a a m o s l o^ t ra^ 
hajosr á e l lo c.oa(lia»aQ't€«, r o g a m o » á t o ­
dos atqüí-JIoiS qi i» con t a l i d e a « e t á n 
confornip« n<M lo' ui,ainifiai»tan, p a r a qu.» 
la v o l u n t a d j •ei a c i e r t o d e t o d o s no» 
ayuden en es ta t a r e a q u a , ipor c r e e r l a 
del iriÁs a l t o pads^i'otissmo', n e s b í smos 
impuipíí+o y a n qi ia n o k e m o » d » ca jax 
ior n a í l a n i po*' n a d i » . 
^ ' ' PQLAVJEJA 

* ® * 
I n d u d a b ] M n « n t « , i a láiaiacdóji m c r i -

íica. EJ m o m e n t o a o t u a l e s , c a m o h a 
licho Mellai, e l d e m a y o r g r a y a d a d p a r a 
¿s,paña d e s d e q u a «stailó^ l a g u « T « . 
[/a o p i n i ó n empiaza i á a g i t a n s » , y n o 
w e m o s noí^oitrfjs' lo» q u » proüuresnios 
{ranqui l Í2ar la . M u y «1 c o n t r a r i o , d i r » -
aos u n d í a y o t r o a l p a í s q u » n e «a l ­
ará de l a n é u t r a l i d a i d s i , d « Tei-a», MO 
quiere y *ab« i m p c n a r * u T o l u n t a d ; 
|)eroi q u g ea m u y d e t e m e r qu© £S b a g a 
cuanio s® p"a« ia pios.* U»Taad» á i a 
íTierra. 

U n d í a y Q'tro, t a m b i é n , d i r e m o s a l 
Gobierno q u e al p o r v e n i r e» tá s i n t e ­
tizado e n «1 t í t u l o c o n qu© «E l Co­
rreo E s p a ñ o l » e n c a b e z a s u . ed i to r i a l 
¿ a n o c h e : « K e u t r a l i d a d ó g u e r r a o i -
vü». E l G o b i e r n o n o p u e d e d e s c o n o -
)er q u e l a , r u p t u r a d » l a n e u t r a l i d a d 
gería l a s e ñ a l á9 l a r s v o l u c i ó n e n l a s 
miles, c o m o h a d i c h o « L a C o r y e s p o n -
dencia Militar-» T,_ e u s t a n c i a l í a e n i e , 
lia r e p e t i d o * L a I r i b u n a » . 

Las, ' a d h e s i o n e s á l a m a n i f e s t a c i ó n 
naciona,! p r o p u e s t a po' t e l m'Bxquéa d e 
Pd.aTÍ£j(a s o n , d í a p o r d í a , m á s n u m e ­
rosas y v i b r a n t e s ; y p a x a q.uie ®« j u z ­
gue d&l estaiáo d e lois e s p í r i t u s , h a r é " 
tnos o o n s t a r q u e e n m u c h a i s d e ©sa» 
adhes iones , firmadas p o r po í soo i a s roa-
petabliee, ise 44boga_ p o r t e ^ n p e r a m e n -
tos de r u d a v i o l e n c i a . S o n m u c h o s loa 
que d i c e n q u e « s t á n d i spus j s to» «á 
juga r se l a cab&sa « n l a s c a l l e * , a n t e s 
que serviy da c a m a 4 » c a ñ ó n á l o s 
¿ i a d o s » . A nu>eatra9 m-auQ» l l e g ó a y e r 
una c u a r t i l l a e n Isi, q u « « • l » í a : 

«Daoíg y T ^ l a r d e , a l 'd>e«obedecer 
ifirdene^ g u p e r i o r M , « s c o n v i r t i e r o n e n 
héroes d e l a indepeB¡d!e»cia n a c í o a i a l . 
l í o lo o l v i d a r s m ' o s . s 

H u Q l g a a lo» ea5ii.«ntErio8. 
Talea *on l a a c i r c u n s t a n c i a s q u e , á 

atiestro j u i c i o , l a i n i c i a t i v a d e l m a r ­
qués d e P o l a v i e j a d e b a * e r v e r d a d e s 
r améa te n a c i o n a l : e* di»cir, q u » t o d a s 
líMS c iudad*» «apaS-olaa <&©cundeu el 
movimien to , y *ix tott»» w» c e l e b r e n 
mít ines ó m a D i f w t a c i o n » » y , p r i n é i p a l -
¡nents', *» c o n í i t i k i y w i J u s i t i » é, 'Co­
mités n e u t r a l i s t * » . C r s e m o * «jua a u a e -
tros c o l e g a s d e p r o v i n c i a s ooadyuv^a-
rán á e s t a p a t r i ó t i c a y n e c e s a r i a l a b o r , 
(tae h a y qu© e m p r e n d e r e n s e g u i d a , 
sin vaci lacion'ea n i a,pltizajnientoi&. 

En E6!f:iifiia p k n a : 

Discurso de! Sr. Mella 
m La Coruña. 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

•t o -

ÜE LA P O L Í T I C A Y LA .YIDA 
o 

M pTocediraienio de liobrir ostríip por 
la persuanión» está completamente desacrem 
ditiído. 

El df convencer á las personas y partidos 
de que ya no pien>¡a.n ni quieren, lo que si» 
gticu pensando y queriendo (se los dice así 
la ceitcicn-cia individual y colectiva), á 
/U»rxíi da afirmaciones encarnizadas, está 
ú pauta di desacreditarse al otro lado de los 
FÍTÍnr-@s. 

l ' « p w , fn uLt Figaro-ii; Barrts, en I 
«VJick-o (?« Pans», y un redacicr anónirio, 
«n (c£«í 'Ismpsn, ss eiicarnizahan, afirmando 
«n ivtíus ILÍ, nuiruro) que los socialistas ha' 
iíen 'itei'.ficadij inucltas de sus opiniones. 

J[»:'et, Braf/íc I.iisie, Compcre-Morel y 
vtrí's Lidalides del socialismo icplicoban ium 
¿e¡¿ciiuUmitiüe: «iVo hemos cambiado poco 
ni muchu.v 

t^d4 nüntrineantes, con sonrisa y niesura 
patsmaits, al principio, y con alcjo de im-
pacienciu, despuís, insistían: aSi; la gac 
rru hí, íihierto sus ejos.., kan aprendido 
'lavcLus coícis... ¡han nctificado ustedes!» 

T ií/ino los prohombres del socialismo no 
cí'jün . » sus negat'iuas, han acubado por in-
dirjnarst; Capus, Barres Í/ aLe Temps» y 
hfin abitrto et c\o,-ro da las imprecaciones: 
«Oríinllc, obcecación, tosaiicdad de esoí'^itu, 
ii-it¡paciiütisirw... etc., tic. Xi han ahon-m. 
du amctiaxas siquiera... 

I'rtscindaimos de li cuestión de adere. 
eho-j; fí uhcchc» es que los socialistas si-
gui^n en su sitio ;/ mantienen sus doctrinas. I 
^ T\r motivos de táctica, por habilidad po.. 

liücn, hasi obrado contra alguna de tales 
U<fctrinas sittr'íi; pero ha sido, aunque pa- \ 
l i t en •rkiraiiópco, para salvarlas. Con cer,. [ 
ieiy iv.iiinlo se i-írcntaron, desde el co- ' 
mie:izr' di la gai'rra, de que d triunfo tí? 
í'.íi alioíht." implicahn el triunfo en Fm-ni-ia '. 
¿si jn: i/úiame y del rndicídiimo socialista, 
qua llevaha años «n d Fider y que gohier^ ' 
na aeiuíilmtntt; ss percataron no menos de i 
fi2« la dtrrota de los alio/lns sería el ven- I 

• s^mi-'r.tv de la V-iomia oficial, del amiicle. ', 
ricaliumo, del 'radicalismo y del socialismo. '\ 

Y no tuvieron hn'onrtniente en contrade- ' 
eitse en Ja apariencia, para segvif lóateos 
V ohslinados en el fojido. ¡Es verdad! Brac- ' 
fe« puede repetir altanero: ((Naus n'avons ] 
fas ohanqéji) \ 

fVEc'hn de Paris'n concluye por confesar: 
«il/ííí'í j'ai peur qu'ils ne disent la 'triste , 
vérité, .quand ilt pi-etendent nu^ils sont 
Mías! toiíjours les memmes.yy Tengo 'miem \ 
do -no digan v-na triste verdad ciando ase., j 
gw'-nn ave son -ay! los mismos de .ñempre. I 

KvsHro m,icdn. nvestra amarga convic' 1 
ción, vosa más ndedanic: á estimar que otras \ 
mvrhüs reciificofli.oncis son tan\Kén mira i 

ihisión, m,era táctica, burdísima habilidfid, ' 
en persecución de iin triunfo que consolida^ \ 
ría, -taV vez definitivamente, el laicismo per- \ 
uguAdor «n 2a Bc,fráb}ica vecina. 

«í 5jí * 

i/'i idlerliner Tageblattn, la uO-acetoi de 
Frc/nejortí), la aOaceta de la Cruz», el »Lom 
kal Ánaeigner», y en general toda lá Prensa, 
alem^tna, se congratula por d nombramiento 
de Rindenhurg, afirmaiutu que, si d háiser 
hubiess consultado á Alemania, no U hom 
irían propuesto uíra solución kí totalidad 
de loi Ciudadanos. 

Añaden gus d pueblo alemán se encuetu. 
tra decidHilit á eonsumar cua.n,tos sacrificios 
U d^mandt «i «fívp<trador; y dicen (^ue ti 
"propio i'al'ki'nJiayn indicó ía conveniencia 
de noiribrar jefs dd G-iv.n Eslado Mayor 
Central al vtmcedor de los lagos 'nmzuria'aó$. 

El «Tienes» copia de, los periódicos fraaim 
ceses la p»rtgnim, aseveración de que f a í « 
henhayn ha sido relevado por el fracaso de 
Venlun. Pero ''más adelante exlu/rta á los 
(diados í vivir alerta, porque «eí rudo y 
viijo general »s de cuidado», y porque, «se» 
guramentt, inUMará g.lgv,n golpe desespem 
rodo, eonfonne á ÍM habitual t0íne(ra de 
praetder». 

• £» 4i 9ü 

¿ Qué potaría en Madrid, qué escribirían 
los colegas izquierdistas si el alcalde de 
la corta prohibieru, la representación de « » 
drama po-rqut - E L DEBATE escribiese un ar., 
iículo condenando la obraf 

Pues en Francia, liberal, progresiva, et' 
cutera, stc, el cdcald* de Brest ha prohibida 
ki rsprssentación de una com.edia de Mauu 
ric» Vennay,, aUImpromptu dn paqucta^ 
.9»)), porqut «Eí periódico KL'Htimanité» 
(irnduxco á la lelra palabrcus del alcalde 
d* 'Brsat) publicó un artículo que condena 
«<sa oircí; y como «L'Eumanité» es el pe 
riádico de nuestro partido, yo me opongo á 
qu* la pieza «« represente en nuestro team 
íro.n 

¡Asi! ¡Clarito... y hriital!... 
Donnay apeló al , prefecto do Finis-

iitrre y... ¡el prefecto se llamó andana! 
((L'Imprompivi) no se ha representado en 

Brest... 
Se trata de una otra patriótica, enalte 

ciendo la «unión sagrada», que en París 
s$ ha, aplaudido cien noches. 

¿No se impone un ^ivivaii á la ulibertadyi 
y al adcrecho» aliados? 

« $ $ 
' Nuestro alcalde publica una exposición, ó 

manifiesto; í ra íaruio cíe demwstraír CÓWÍO, 
I aunque van á subir el precio del pan en la 
I villa dd oso (ya no queda el madroño ni nom 
'. da comestible), no lo van á subir. 
\ ¡TJn verdadero rompecabezas! 

Invoquemos ú Novejarque y procedamos 
á reselvsr d Kpasatiem.po». 

I Van á subir el precio del pan; pero como 
i ehligtM-án 4 los panaderos á que IM> «dismi» 
! ívuyarut (fíjs'i^s que no digo sustraigan, 

dsspojen, roben, 'ni otra palabra malsonan-
! t*) un escrúpulo del peso legal... pues ¡co-
' 1IW si no subieran el jjrecio! 

¡Si, sh? ¿Y quién nos ga/rantiza de que, 
«n. uddi^nii, no se venderán panecillos fal-, 
tos de piso ? El alcalde, con su palabra, ga^ 
raniika que la k ^ no ha bastado, que el 
cde d« les -tenientes dz alcalde no ha bas­
tado íaj/í-poco, hcísta ahora; que Zas denun„ 
«ios y lujs condefíos y las multas no han 
ttídido di nada. 7 d pueblp ^e pregunta 
por 3«* luvn de bastar y servir en adelante 
&£as g)sas que hasta akofa no han bastado 
ni ssriíido de nada-. 

IM ííiss común es que el pan costará ntás 
«aro y seguirá siendo malo y sin el peso Ze» 
gal; y ravas veces la VQX eowiíii y el sentir 
generñü se g^ui'HQsaií. * 

«¡Sí- * 

Telegrafían de La Coruña qu-b el bravo 
torero lucense aCelita» brindó ayer un 
toro al insigne 1). Juan Vázquez de. üleüa. 

¡Eso está muy bien! 
Lo que no dice el telegrama es si el evu. 

mió orador, de regalo, le pronunció un dié^ 
círso, que era lo indicadísimo... 

LA V i R d E N DE QUERALT 

l A CEREMONIA 
DE LA CORONACIÓN 

EL ARZOBISPO DE TARRAGONA 
HACE EL PANEGÍRICO DiE 

LA VIRGEN 
o 

UN D I S € C R S p D E L NUNCIO A P O S ­
TÓLICO 

SERVICIO lELEGRAncO 

V + ~ „ • BMliGA 3 
„.7""i A?!?'" ' ' '^ ^'^ ^ ^ s ^ ^ - ' «'^ "flión, del go-
2--1-1 Mt&u y el comandante de ics Soma-
iones, b r . -hervís, revistó loa Somatenes d& 
la comarca t^xgadaiia cu el paseo de la I n -

El número d© íuerí:«s re r i s tedas por xa 
Iniiaata [vé do I.OÍX) hombres. 

£1 comandante H e r v i s dirigió á las fuerzas 
a n a paü-iotica ídocucióa, terminando con vi-
T^* «^España, á los Eeycs , á la Infanta y 
a los boaiatenei» de<::at3luña. 

, Después s© celebró Misa de campaña, ofi­
ciando el £a.peáián administrador d* Nues t ra 
benora d* Montserra t , Sr. J.íaroel. 

Con Su Alteza oyajon la Misa su séquito, 
los Somatenes y numeroso público. 

Elií el domicilio dol diputado Sr . Fa r -
gueli se cefcaró un concJerío. toimando par.t« 
el tener Tinas . 

H a s t a media noche ss oejcljraroa bailaa 
pofular©.'. 

La mmnsísién. 

(3 , ' , , . B i a a G A 8 
,^<i 113, oekbrado, con esti-aordinaria ¡solera-

nidad, la ceremonia de la coronación do la 
Virgen do Qur-ralt. 

La Infanta Isabel ocnpó im <?strado, liaio 
«>sel, colocado en ei lado del Evangelio. 
Vesitia t raje blanco, de Corte, y manti l la 
blanoa, y lucía diadema ,v callar d© M i l i ­
tes. Llevaba la banda de María Luisa. 

A la d?r«cih,a-<ie Sn Alteza ocuparon pues-
,tp la señori ta de Bertnán de Lis y el señor 
Coello; á ia izquierda, el Arzobispo de Ta­
rragona, los Obispos de So!sona. Lérida, B a r . 
celona y Gerona y ei abad de Montserra t , 

J imto a les i t rado csta-ban el Nuncio de Su 
Sant idad, el ministro de Gracia v Just ic ia , 
•da uniforma, y el cap i tán geneo-ál. 

Hizo el panjCigírico de la Virgen el Arzo­
bispo ^ r . López Peláez, que en términosi elo­
cuentísimos cantó las glorias de 3¿aría, á 
quien pidió su bendición para Bspaña, la 
Real familia, CajtaluSa y la comarca feerga-
dans , y su intercesión para lograr la paz un i ­
versal. 

El Orfeón Bergadano cantó la «Misa» es­
t renada con ocasión del centenario d© BaJ-
mes, y e l t enor Yiñas cant-ó varias co'mpo-
sioiones, en t r e ellas la «Tota Pulohra», del 
maestro Romóu. 

Terminada la Misa., monseaor Ragonesi 
•dio la Bendición papal. 

El seca-etaiio de la J u n t a d© la Coronación, 
Kdo. P . Rivera, leyó el Brevp pontificio pon-
í«! (jue fe autcTÍza, la ocsronmióp de la Viugen. 
d© Queralt . 

El Numcio, en correct-o castellano v fea 
conceptos elocuenteis, ©xpHctí el significado 
d.e la «oronación, concedida por - el P a p a en 
los momentos en qu© iam el mundo ardo una 
guer ra sin ejemplo. 

_<iLa corona d© la Vir.men lleva nuestros 
ojos hacia o t r a corona, la del Bey de E s ­
paña, cuyo .espíritu ihumaBÍtario y cristiano 
lo lia conquisitado el aíeoto, la admiración y 
la gra t i tud , no sólo d© BU Reino, mna de 
todos los pueblos cristianos.» 

_T«rminó ijiíf>Tora.ridq la bendición de la 
Virgen coronada para el restaWecimiento de 
la concordia , en t re la.s naciones, así i»Sio 
para Ig, 'amadásinija Es-paña, la R e a l f a i ^ a 
y la noble coinarca bei^adana. 

L a imagen de l a Virgen fuá t ras ladada 
al altrio d© la iglesia, donde la rodeaion la 
Infanta y «u séquito, los alcaldes d« Bar­
celona y Berga y los respectivos Ayumisa-
mientoa. 

E l Nuncio procedió á la ooroijiación d^ la 
Virgen. 

H inmenso gentío agrupado e a la plaza 
feciajnó al Nuncio Oe Su Sant idad, que mos­
t ró a l pueblo la oorona nueva , y después 
la puso á la, imagen. 

E n aquel ins t an te las. músicas tocaron 1?. 
«Mai-dlia Real». La mul t i tud prorrumpió ©n 
calurosos y entus ias tas vivas. luc iéronse 
salvas, y el tenor Sr . Viñas y el coro ©nto-
maron eí hinüao de la Virgen. 

E l acto fuá d© indesariptiblo emoción y 

Su Alteza presenció la ceremonia a l lado 
del Nuncio. 

SU imponente lacto terminó damdo el Nun­
cio la bendición a l pueblo; después de lo 
cual, Su Alteza y los invitados re t i ráronse 
»1 Ayuntamiento. 

Un alínu«c"zo.—Viaja da Alfáu. 
BíHaGA 3 

La Infan ta Isabel invitó á almorzar á las 
personas de su comitiva y al tenor Viñas . 

El cap i t án general , Sr . Alfáu, recibió u a 
despacho cifrado d e Barcelona, é inmedia­
t amen te marchó, en. automóvil , á la capi ta l , 
siendo la causa., según 'Se dice, de t a n pre­
cipitado viaje la de haberse producido un' 
hundimiento en uno de los pisos de la Ca­
pitanía General. 

fSsi^PGién.—Imfi^osieióü ciel Sr , Fafguell.— 
La procesión. 

BflEBGA 3 
E n el Ayuntamiento ise' celebró una b n -

Uante rooepción, á la que han concurrido 
páiTocos y jueces de la comarca, Corpora­
ciones religiosas, cul turales, ar t í s t icas é in­
dustriales y riCpreisentacianes d© todas las 
clases sociales. 

La recepeió» ha dm-ado una hora. 
A iC-ausa de la emoción, la fatiga y el ca­

lor, el diputado Sr . Earguell sufrió u n sín­
cope, momentos después de la coronación. 

Lo auxilió el doctor Garulla, que ocupaba 
uno da los sitiales de preferencia con los 
alcaldes., Ayuntamientos, Diputaciones, don 
Ensebio Güell y el conde d© Eigols-. 

El Sr. Earguell fué t ras ladado á su domi­
cilio, donde reaccionó. 

Se. CT-c-e que la indisposición caiecé da 
importancia. 

La I n f a n t a se interesó mucho por el señor 
Earguel l , y los Prelados fueron á visi tarlo. 

A las cua t ro y media de la t.irdft salió 
I)oña Isabel d s au residencia, vistiendo t ra je 
gris obscuTí^ v manti l la negra , para pre:si-
dir la precesión d© la Virgen. 

Un barojustfi y o t m s festajos. 
B E R G A 3 

La procesión do la Virgen duró do.<s hoi-us. 
A la imagen seguía la Imfanta Doña Isa­

bel, el Nuncio y o t ras ¡perscsialidades. 
E n el Casinio se celebró un concieiibo, 

afiist'ienido la I n f a n t a . E-hta invi tó a las au-
toridadlas á u n banquete , que se oeíLebró en 
el Ayuntamiento esta noche. 

Luego, en el Casiimo jilodam.0.^ se celebró 
tina fanioión de ga la . 

LOS BULGAROALEMANES ROMPEN 
LA FRONTERA DE DOBRUDJA ; 

TRECE ZEPPELINES REALIZAN UN NUEVO ^RAID»-1 
SOBRE LONDRES • 

______________ / _ > ^ 

LOS PUEBLOS DE FOREST Y CLERY, EN PODER DE LOS FRANCESES 

FRANCIA.—Los ingleses, en su comunicado, señalan un ermdt, realizado con éxito, ,al Norte de Monchy, 
y dicen que al Sur de Thiepv<al y ú orillas del. Ancr& Se está combatiendo. Los pu-ehlos de Jorest y de Ctof 
ry ss haJíüTii en 'poder de- los frwnoeses, q'ue hcín tojnsdo' varias trincheras alemana^s, haciendo THÚS de 2.000 
p-risio7ierps. Han ocupada también, parte cíe la cresta, entre Fleury y la obra de Thiaunwnt (comunicado fran" 
cós). El parte alemán da cuenta de asaques franceses'- rechazados, entre Maurepas y Fleury y en lat ca^neUt' 

1 ra de YauarNewville. 
RUSIA.—Los ataques rusos ha¡n fracasado en Magüita, y en las aitw-as que se hallan rriás (d Sur. Las al' 

turas d& Gloska Ium sido ocupadas por los moscovitas. (Comunicado de Ñauen.) 
BA LKANES.—Según un radiograma de Carnarvon, la infantería servia rechazó á los búlgaros, en la ordla iz^ 
quierda del Struma. Los búlgaroalemanes han franqueado la froni&ra Dobrudja, entre el Donmcf y el mar 

Negro, recha'zando, con grandes pérdidas, á los rumanos. 
MAR Y AIRE.—Dicen de Roma que la escuadra turca se ha. concentrado en el puerto búlgaro de Burgas. Las 
esouadrillm frarhcesas fucn bombardeado la estación de MetzSablons^y algunos establecimientos militares, csZ 
Norte de Metz. JJ'n, telegrafía de Londres da cuenta d,e un nuevo uraidn sobre la capital de Inglaterra y las 
poblaciones del centro. Lo realizaron 13 zeppelines, uno ds los cuales dicen los ingleses que fué incendiado. 

F K E M T E K U M A I I O 

... H a c a dos d ías hic^ constar que'sí e r a 
cierto que el horizonte parec ía que estaba 
lleno de nieblas , hacia Alemania y Aust r ia , 
H i n d e n b u r g se encargaría, de b a r r e r l a s ; y 
en mi sentía-, el hecho de haber sust i tuido el 
célebre mariscaTa Fa lkenhayn dáJQ qüe>era de 
bueai auguffic y que la guer ra , á su. t iempo, 
vaadaría. de aspecto.. . ¿Que si h a variado 
y a ? . . . Deapacato, señares, idespawito; que 
es mlás difícil d© !o que nos parece á los 
mier idionate el mover sobre ed tablero d© la 
guea-ra á los sioidados; pero el ¡pueblo aleu 
m a n h a adorniado oca baméetra» y p lan tas 
loe estaibteoiimi'sntos al saber la noticia del 
reliOTO; mío porque Falken.hayn" sea inihábii, 
s:iin.o poasju© 61 represeauta, siía duda , el ee. 
pi ídtu d<ef«nsivo pasivo, é Hiuideínbujg el 
ofensán'o, y hace mucho ticaqpo' que so h a 
convenido <pxa e l mejor medio do diefesnder. 
se es a t aca r . Vox populi, vox Dci... Y .pues­
t o q u e el pueblo 'aifamiám, coa stts bu r r a s 
saluda el paievo noaabramionto, quiere de-

I cieütaa ,fu/Si'zas e n ^ a frctnitetra ( roouórd^e 
' qii© hcblo por (boca d e Le Temps, y no so 

lo vanga á las mientes ¡al lector la conocida 
£ra&6)., Dsqpuéa ék tarxeino di^oiesade, for­
mando .una extensa hoya, y, por fin, ajates 
d e llegar íSl limito d« l a zona moatañoaa, 
(S9 eleva dio nuevo. E n esto úl t imo cont ra­
fuerte es dciodie imagisiio qua, cá an tas s o 
rosibcn numerosos 'rísfuarzcs lo» aust rabún-
garos, se de tendráa . Y oío h a y má». Loa 
rusos es da supan«r <3U« sigan marobando 
hacia «¡1 Sur , qu« p a r a algo los ooroaaí^an 
da floMis a l pasao- al Danubio ; y búlgaro», 
turcos j alemiames os da imaginar que se 
^^tarán prepara.udo pai-a recibir dignamem-
te lal invasor. A tout seigneur. iout hon^ 
neur. 

Cambio da película. 

EM R U S I A Y C A L J T Z i A 

Decididanienxe, la guer ra ha laaizado sus 
últimos .esteirtores, peo: ahora , a l Nor te de 
les pantajios del P r ipe t . Si yo fuera de los 
que se en'gríeii con sus ^aciertos, cada vez 
egtairía más oa-guUoso de aquel art ículo 
mío esa que, al haWar, ei pasado invierno, 
de l a próxima ofensiva, señal^iia ei Sur 
de Rusia como futuro t e a t r o do openacio-
mes. ¿Qua sonó la n a u t a p'or casual idad? 

croqui'S oon los últimoa que dS Rusia mtt 
biiqué y se verá quo no hay que ser pceaMÉis.* 
mente Zoroasfcro para, asegua-aar que no háfl^ 
de pasar los rusos l a Noch<ibu^ia en y<(¿j> 
Bovía. 

EH LOS OEÍ^AS FRE14TE8 
if 

Bien saben, mis loctctres q a e acy iUBOWl?̂ , 
y otiamdo digo que eai Fa-ínacia., e a AnaWH'i 
meridional y eají 'A«ia no ocuis« nioáai Q<||'; 
deba mencianar»e, cxáanmo, no lo» ffng«fii|, j 
¿A qué r«petiilr lo que, p a « i nosotax», » • " . 
niimiodadtes?... En WQoia., la g.uanra 0 ^ 4 • 
puedJo decirse qu« h a estallado yíi~ á coiDGp» 
cuoncia de loa mamejras d» lo» ajiados, qoift , 
paj-a demostrar que la « teóa eafeá d a M 
•pante, apirntan OOQ ios csmonest-de 6a eBHM* 

3fí/-a/ios ctffé p^ 

^í>m 

... ¿.JzÁ ^ ' I 

^ . ^ - • : 

eir que no anduve yo descaminada a l feste. 
jar lo , y que algo bueno t endrá la viña del Se-
ñoa- cuando la bendicen; y mieait'ras llega 
el ingitantó, que llegairá ¡vaya si lleg.aa-á!, 
de que veamosi cómo l a voluntad do u a 
hwmlbre d© ihierro so t r aduce eta hechos fé . 
n-oDs t ambién , vamos .á con t inuar .apcn. 
tamdo \m éxi tos rumamos. Sabíamos qae 
loa aüfitoohúoigaa-os (véase el ca-oqui,-̂ ) h a . 
ihííMi evacuado Petrosieniy, Bra-sso, Kerd i -
Vasarhalv y Czik Szeífeda, y en ol ra.d'!o-
grania del d í a 2 dicen do Viena que el 31 
d e Agosto abandonairaa también Kogi-
Szeben (Hermann&tadt) y Sepá-Szt-Gyorgy, 
y que cerca da Orsova, y de otro pun to 
que" Bio encuemtiro, a-eoiíazajciii á ios ruim.a-
WM. E l telégrafo cficiiSl .da R u m a n i a h a 
vuelto á eiumudecer. Ahora obseo-ve el lec­
t o r que, mieuTras q u e hacia Orsova ol ejér­
ci to austi-ohúiigaro pcrmainec© quieto, más 
al Noj*o i igub T6tro<jedieaido, y ds presu­
mi r es que el retroceso cont inúo habta que 
renga aquél á ocupar, lapn-oiimadamenibe, 
la posición indicada poc u n a seri.» de rayas 
V .puaxtos. (No es Uamada pre l iminar , que­
ridos coimpaííaros de mis mocedades tele­
gráficas.) ¿ P o r qué? . . . Poowjue esa -caña da 
lia Trajisiilvania tiemis ol inícaavaaii«i!ite da 
qua, mi r ada desda Rumania , se convieirto 
en unas ¡tenazas, y has ta que lcs_ austro-
húngaa-os no ocupeai la c i tada |)osici<5n, d 
peligro dfe u>n envalvimieaito no cesará. 
J u n t o á la f rontera xiumana hay una serio 
de aitunas qu© los austarohúngairos no han 
g)odliido ÜefeMder, porque has t a d úl t imo 
monieinto no creyeron en la iniervención de 
Rumamia (i¡hay cosaa qu© cuesta tasnto 

. trabíisio el er^ffü v na aciímukro» sufi-

IClaro que eá!... Peno hay aiguuos que se 
acercan á la flauta, soplam y no suena,. Y 
he de hacer constar taanhión mis eirrores. 

Yo imaginé que sería a l Siur de Rusia 
dandte los austroaleonanes tomaríaai la ofen­
siva... Y h a habido u n a .pequeña difeoren-
ciía... Que h a n sido sus ememágoa los que la 
han temado. ¡ Diablo con la pequeñee! F a l ­
kenhayn ha teaido la cuipa, é Hindenburg 
(á quieta parece que he estado oyeado al 
pregonar el papel priuoipal de ia art i l laría 
y los feri;ocai-riille» e.a las niodomaíj luchas) 
se coioairgaxá día de-jarme en buen lugar , . 
más t a rde ó más temprano. Y voy á rese-
,ñar, sintetizaurlo, quo ya voo, lector, qu® 
«Sitas de la guer ra hasta- aquí . (Aquí es la 
cr-roniila.) En el Hrcc-hod s,e ha ludiado ha ­
cia Toboly y Sudoeéito di) Ka-sclio-í^ka. Más 
aa Sur , poa- Leakatsclii y Koiytuica , in­
ten ta ron nusvamui to los irusos abrirse paso 
hacia Kova!, sin ouaisegairlo; y oon su rao. 
do especial d s i-e&eñar dicen : en dirección d'a 
Wiadjmiir Woliii&kij... Ccu la !¡aÍ4.ma i-azón 
pudia-asn de¡cir, sin menJtir, eai dk-acción d« 
Madr id . Y cocaveaciidcs, » n diada, ds que 
e! caiaino á LomiUci-g e*i.t-á ©errado si Oes-
ir» de Brody, por la cri i la Nort» d»i Ü.DÍ«*-
iver. y eoiiti'» Maryampol y Zawailow, gclpaa-
i'on, coüsiguiondo qua loa eusüriaoos (staír 
f€.s.jdo en oí radiognama d© Viena) retro--
<"edieran algo al Oesta da HorossauLa. Y al 
hahlaa- d e esto sector, los rosos diecx t am­
b ién : exx dirección de Haliez. . . L a vista va 
siempre más lejos que los, pies. Por Zborow, 
Stanisilau y los Oánpatos, y en dirección 

(sí, s í ; son los rusos los que hablan) á Ko-
reameao, también sse h& Juchado. El rcsu-
Bmi lo' h a h e d i ó ©1 dibujo. Coméales© cst» 

f ••^TaiiT»' ;iti¿:^Tw,v^»y ^ ,¿ 

dra á Grecia, mieintras que s» enjugaia_ 1<J* 
ojos, diciendo cBitira IsoUozt^: «¡Bélgieftv 
j L a pciba-e Bélgica!» 

ARMANDO GUERRA 

(Se prohibe ¡a reproducción d© es t a crSiiúat.f 

íí * ® 

N O T Á . - A . M i s L E C T O R E S 
La obra anunof.ada, De rs heUica {Cosief 

de la guerra) , está' ya á la ven ta en el kios­
co d© Eh DEBATE, en l a Administración' d* 
este periódico y en el domicilio del axíUXs 
Tios W t o r e s de provinciaa pueden a d q a L 
r i r la roiaatieindo pwr giro postal , á casa d « 
autor , Cadswso, 12, á más del impcarfce (3 pa» 
Eotas), 40 oóntimc» p a r a el franqueo cactíu 
íicado. 

No ss expenden' ejemplares cm laa librería» 
por exceder el mámairo d a pedidas a i dX 
ejemplarGs t i radoe. 

PROOUHESE E N SUS COMIDAS 

DELIQiCtSA PPMA M T 
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EN LA CARRETtRA 
DE VAUX-NEUViLLE 

Di eOSIA 

LAS ALTURAS-
DE G1 OSKA 

WN EECIÍAZABOS LOS ATAQUES 
FRANCESES 

o 
UN É X I T O INGJ.ES EJSf MONOHY 

SERVICIO TELEGRÁncO 
F Á B I S 3 

a p a r t e oficial d« las t r«s da h . t a r d e : 
iEin el freu'te del Sonime la actividad de 

Stuestra arti l lería ha coatinfundo diiraato La 
noche, JM> habiecí'lo niaguusí acción da iníau-
terÍR., á exae^xión d~s un goljxs dé niaao 
imestro contra ttna, t r m r i e r a ea ímiga cerca 
á e Artaancourt , ha-bieado hecho algunos pri-
¿one ros . 

Bta. la orilla dteredia del Mosa el en.'wuiso 
km, bombardeado yiolentamentí» nuestras po-
mciouies, eatr^a Thiaumoait y Meury y ©1 bos-
iqne de Vaux-ÍJhapitrf, 

La noche ha tranis.oü!rrido iranqiii la en d 
Sesto del frent©. 

U 3 N B E B S 3 
Oficial: 
AvanÉSita la acti-yidad de arti l lería por am-

'bas par tes , é lo 1.̂  o-n do! frente al Sur del 
Ancre, así como otros puntos de la líiiea. 

_ Enine el Aücre y el Sonxme las «moas ac-
'áoaas d© infantcTÍa, han consisi-ido en en-
«raentros con grknadas de mano, siec-oo re-
tíiassado D.U «taque local in tsa todo oon ellas 
pcw los aXemanas. 

En la. región de Andhy se hicieron expío-
star d i r e r ^ s minas por atabas psirtos. 

e @ « -
L O K D r j i S S 

Oficiial: 
L a noche «irrtíari'oír fiS^, gtacj-aliceníto, 

jTiila. 
Desde esta mañajia sse cotcbs+c ccTí?a de 

la gnanja d e M o n q u e t , aJ Su r de Tb'op-'a.l, 
y «n las ari l las diel' Ansre , a.<3Í "oico en 
niu«stíra derecha ; h a d a la p - i i i j a de FÍLL 
femont 'heroos ganad-o teirresio. 

. Anoche Ueyísimoe á cabo, oon éxito, tm 
«traíd» en las trinohoTas e¡ne<m'gp2 pl Koir. 
^ 'ds Monchy; haciendo algnnos prisioneros, 

SERVICIO BADJOTf.L',«?ÁFICO 

P A R Í S (Torre Eiffel) 3 ' 
Pfert© aficial d© las diiea y madia do la 

«ocii©; 
Ai Noifro •del aoimimo, daspuás de u n a 

tetempa ¡prwpaasaioián. d!a ajrtill«:lí'a4 <«, in-
fMvte-ía _ ft-aGoesa ña. a tacado, de atjcerdo 
06WI ei ejército bratánioo, hacia laB doce del 
áfe, la® posici'omes alOTnaonaa e i un frante 
& " *eis kilÓBietroB, ooníprandido desde hi 
itegiián al Noirfce do Ma-xirepas basta 0] río, 
eom xm aTVoJo adímirable, que la rrijiftíMsola 
«Beiiniga no iia podido mantener á raya un 
yáio áaisbanit». 
_ Lcp fraacesos hasn bar r ido las ft!f»r«!as con. 

|ÉWÍe(ra.W-«» del adiversario. y ps han 'po.-'^.'T!!-
ác, de todk» los objetivos que habían fijado 

éÍ0 antean ano. 
Jjos pueblos d© Fíxrest, aS Ez-te de Maa-

*'e|>as, y d'« 01«ry, s i tuado sobria el Sorn-
«tó, ee emciKjtírBitt ooaiph.fcamcnte eo p.'tes. 
itno poder-. 

_̂ 1 Nart® d© Pores t han tomado todas h^ 
%ritnich«na8 aJomamas á lo lar^o d» la cnrre-
fcera que va die Foire^t á CamWea, lle:-caTK'o 

' feía^ los acrnaiba.!*» d© «̂ -.t© úl t imo piioblo, 
tm^re Foras* y Cl«ry. 

p n «I Sotmine R© hasu af)'0!d«pa<lo, isrnr.L 
«neiito, de tcdíus laj? posici-oim's a.loniwna.'!, y 
h a n aiSravesaido «n fmiohos rat'os ki carr*-
l i*a qne um*. las dos localiílaj3«!. 

Un oomtraatftqno aifenr, l a , Imr^nid'O ooni 
•^naod^ eí«ctÍT«e, oon^s-a l-as poK-'c'ores (Vn_ 
«juiptad'as al S n r de Forest , ha sido oios»ido 
líajo ©1 f o ^ o dte las battctrías framí'ftSR'í, ;< 
'íw Ka viafco ob'ipsgdo á Tfitirars© on da. orden,' 
B&jamdta jHHner<jeoB mt¡«rto8 sobr« ei t e r ré l 
i»o. 

JTasta ahora el iní-mero de prisioin«r<« r á -
viéíBs qoBíhan caí de eei+jr© hm inam»^ d»> Vs! 
fnsinoesea p a s a de 2.O00, y el botífi hecbo 

€5n 12 oañone®, <̂ M!i¡iidos fM>lfi.Tn<*7it** 
ÍD el sector é& Foreí*, y 50 aTri<«tiranadora.=!. 
- En la oril la d«ipeoha del Mota, l«s S!P-
maaies, desde es ta mafiana, ham lanzado wps . 
*en« die TÍo3en<t«s ataírntis contirai las p'>si-
*krti«cs fratnoesas -de Van7r-0!ia.pj*f«e. S-PÍ-TIS-
IKiííS vaffiias veoei? «n el «unitiinto dn1 fr^^.-
•ite, oon iíjraves p-érdrdi^K pnjrn lo^ ulom^mí^ 

Al ajKwáieoer, los 'ailofinaTiir?! han lornmdo 
^K5ai«" pie en lan sfilí'wnitln dw 1» ilín'^a frt-n-
í«egB, donde <sll ooraibate pjxjsJgT'e oom pnoar . 
iw»i •miento.. 

Pooo des?p-nfe d e da r priniHlnáo á c^n sf. 
"tóóin los franoci<?«tt ham aif-)"-->do las posicaifv 
IBe», a J emams ail Este dfl Fl-^nry. 

' Ba<n arppíbaáifiidio al (̂ n.f»*Tí'Vo T'i.rias tróin-
fíheiraa y . iMía obra podbrosamflinttie orgumi. 
jKadta. 

'OtiT^ atíaiOTK» TlfíTíMÍo á rm.V> T>'Tf <^"T« »1 
WoTOieBte d'e F'lcary les bíi pFmnitído fv-n-
|Mn*_ u o a T>arf5ft de la orr^^i r|rne va desde 
iBsfee-pjB«Wo á la oiKra de TV .̂i-opTr»— .̂ 

í í i P1 tlrain*rníT<ío de pKtfss a+ra/pi<vt Irw ffim. 
eie«!(» !ian hec?io 300 pr-'sioncspos, <¿noo d« los 
cn&leB soa ecSdaleis. 

«I * * 

TTATJETír 3 (11 »•) 

^ a i a Otcarteí geneirEÍ.—Frcmit» oocíPtrn.. 
bal.—^El dnielo do ar t i l le r ía en 1® re^iióm del 
©ótame fea aloainzado mayor iíií-^rKi-dad. 

llntreí Maurepas y P3<»ury se haai estr©-
lado ayer fn<wt^ atswqwes f'-níne^w»? 

A ia derooha dojl Masa, «n fel fr'-mt" Thísni. 
'ftoBt Va/ux, ságuieron, á la proloragada pre^ 
pai^ciión de la artinórí-a.. atscfaí^ss ©nemiffnis. 
Waimente á aimbos lados de la can-ct<«-a 
i e Vanx-Neu-váile, los ctwdes han, sido r e _ ' 

cbazíudoe. 

EN PODEE DE LA3 THOPAS 
Î tTSAS 

FRACASOS BÍOSCOVTTAS E N i í A G ü B l . 

SEaviao iLLCcíiAnco 
PE' í l lOGBADO 3 

Oficial: 
Couiuaicado do la ta rde . 
Freute ocúdental . 
Ai bn'Miix de ToboV, a OI"Í11FS del St(x;brrd, 

©1 <;jit».j3!go iü^a',x) iatuar la cfei:s>v'¿, sisaüo 
¡recijASíao per nut-strc fuego de infantpuk. 

liacj«. nadiíii;,--Vol>j-..^_>, refjón ds S~ioli-
roff Y de Ka:itAÍa, prfS'gue tensa lucha. 

En dircvfif'n a Go'otcii.'. ijisk y de G-!.Iiti.<be 
DOS apoleraiüD'i, avRj.íi,-Tido 'iti cesar de com­
batir , «!« varias posiaioüea eaeraigas, obbgan-
do al «dveisíiiio á rtípiegai ^a. Estí ' res ?te 
encerniradaia-'it 'e coi¡tí4',itaoaadí> y sieado 
rechacsiJc c • ío.i>s ;- • Les. 

Elaci-i '';ro=iir)'?z no? apod«Ta,inos do algr<i-
nas eliiursa ai Sur io Voran^pko. 

Sí ^ '*•• 
PETBOGRADO 8 

Ofiriifi.l: 
CiMmiair-r'o d© la noche. 
Fn s'aibos freau„s a o ha íanibiado Ll si-

t u p d ó a . 
SEP.VlCíO RADÍO TELEGRÍFiCa 

H A U B : ^ 8 (11 n.) 
_ Frent^e oriental.-—^Ejéiciro dt! geaci-al ma-

riscí»'! príncipe do Bnviera.—A¡ Norte do 
Zboruw ijueiaroa J*- nuevo fuort-es troj-.".» 
TO'-as &l _3tjrine. Lí̂ ŝ Vfs.ienteiS tropas, a! 
nipnd'j oel geaeral F.b<>n, las han reeoafja'io, 
éa p ' .rto, 6J1 mcGíMiates ataques á la bar-

Ejéí eitr> del general archiduque Carloi»;. 

EL ULTIMO «RAID» 

TEECE 2EPPEL1NES 
SOBRE LO.XDEES 

LA SITUACIÓN 
DECRECÍA •, 

Al E&íe >']de.ste do 'BpKsnzs.ng se des-
ETrcian ataques. ¡>ois ataques encjnÍ5o<? son 
Ttafcasi-dos; ia-lucJia se pro&igu© en algunos 
puu fcós. 

^ En !os Cárpatos ?e d i r iperon ay->r, espe-
cia'meiite, ¡as orieracioaí>s rusa-s coutrr. Sfa-
gií^a y !as po'iirioncs situadas ea la^ al turas 
que se tí.icucntraa más al S u r ; a o tuvieroa 
l A g ' l a éxito. 

l'.-r H cfM.trnrio, q-nodaron en en poder las 
a l turas de C'oska (.i' -i-u.- do Oielona), des-
PT"» do K.bjriSis asíiIUidrí varias veces, en 
vano. 

A pjrrí\toft *ados del Bist-ri-Ta., en la regióa 
d« la f.->Titera rum.-'na, ent'-aTon en ctn-
tacto ron ;.-:« írona.s tíaoaiigas las-, t ropas 
ausfcroh lí ••".garoalc.ma J as. 

SCRViaO TELEGRÁFICO 

„„ . , Páms 3 
Unca.^»: 
Comu-.iioado del ejército de Oriente : 
En el f;t.nts del Siruro.^ v en la zona del 

!ag:,o Doiran scñálanse alijunas aocones de 
ar tü te- ís ba i t j n t e TÍOJÍ'TIÍJÍS. 

í"u"stras patnillaí, efectuaron numerosos 
rpoonocimieatos e a la oriliji isrqujerda del 
Btrunia. 

Ai Noroeste de Cur.hre:^ hxé mcbaK.ida i w 
1» artiilería servia IIR ataque d« los búlgaros, 
« j feborbjía, oosta.«id<, al «nemigo crueatas 
pordidas. 

En ia Reglón del lf.go Os-trcre ao ocurre 
nacía digac» d? menoJó;f, 

% ^ ® 

m , ^, , GIÍ^TEmiA 8 
leísgra.ixB de BiicíiresT, qt,^ p.; ^^ regióa 

talla ' ' " ' ' * ^ ^ ' ' ^ übrando íiaa gran ba. 

^ »¿i % 
_ • RÍ>MA 3 
Un corresponsal telosTraña desde ,SÍ-Ióni­

ca aaanciando que ei general Voi, ÍJackensen 
na p í i c i t ado diia divusion-es para poder conv 
i>atir f-ehnn-ciit- á tes ru.sos en ea lud ia 
Ottotra ei ejército b-úl¿,aro. 

SER\'iao HACÍOTELEGRAFIOJ 
ÑAUEN 3 (11 n.> 

_ iVenifce halkánioo . — \j& Lrontc-ra Dobrud» 
ja , «ntpp el Doaaw y el mar Negro, ha sido 
rranqneada por la^ tropa.s al-eioaaobúlgaras. 

La Jiiardla nim:wía de la froníora fué 
reohazéida, con pérdiJas para ellos. 

En el frente niacedónico no hay ningiia 
aooatsoimiento de impf>rtaada, 

* SS * 
0.4lRu\AEV0N 8 (2 t.T 

E J á r n t o de Oriente . — En e! frente del 
S t r ama y en la z,ona da! lago D d r a n , FÍO-
ler<.'í»íi ^r^-'-'cn<^^ de nrt! lb"ía. 

En la orilla iíjquierda d d S tn ima , el Nord­
este de KuN-nnis'i, fuó rc(br.zíKÍo por eJ f-i.-'go 
de la irifanterÍA Bem'a un a t n i r e búlp-ró 
contra Aboi-aka, tausáadoies gnaades per­
didas. 

T^^ Bi5S\.i ^ f í a n 

SEKVIUO TEliCKAHCO 
" '•• '" '7 , . PETKOaPvAJ>0 3 

Ix>s periíídicos annnoiaa que ias trojias r o ­
manas avMi^iai en todaí la» direcciones. 

Los pii-eijlos da Zaotiyvasisíibeij, sobre la _ ! • > 
liíwxjvitsa, y CS&madia, aobre la büjia, han I I A a r l l ^ f l I 'Tn - ' 
sido ocupados; U(j oü-üíaks y 1.6^7 sokladus ^ — ^ ^ U.i2>tUl O 
qnedarou prisioneros. 

Los rornáaos se apoderaron de material 
díG ten-oc»rrik>s y de depósitos de peUroieo 
en Potroshonj y Cancni. 

Dn aivi-óa ex;6in!i<jo arrojó, sin resultado, 
bombas sobro una í-üluaiaa sani tar ia qa© sa­
lía de P¡a¡ttranicanz. 

I/)S' CE-WTE.01S rND'íJSTR TALES 
I)E MXDLAKLS, CBJE'aYO 

:n^ LAS AEEONAVLá , 

LOS DAIíO?! CAUSADO'^, SEGÜIÍ -
E L GOBIERNO Hí-SLES 

SERVICIO RADiOTELEGRÁFiCO 

POLÜÍIO 8 (11,30 n.) 
Poco a-ateí. J ^ k s once de la nacha fueíG» 

aiscadoís ÍES i>c't.-.£ crit^ctsíe-s p.'-r 13 a«'-o-
naveá, siendo ésit« ei má i fcnnidabls íauid» 
Ik-^sdo á c.>»bo sobr-a -estos oi*triw)s. I Í M 
csj*tÍTos par<»cea hab^r »a-¿s LoEdi-«s y los 
««-atros •neíustris'.le^ d.e Kidiands. ña^Kaml»» 
ti-í« f;sroaxT?s hac, podido a^creív?*» á los 
prrrbales de Tjondrí»s: uua aTvir«»cií sobr« lot 
di--triíos septííniriünalas hacia la* dos y casr-
to de ¡» ;!i,f./Tni¿'9<'a, «-ier.do in;nfta;aíaui-sait® 
dfcí-cubierta pe/-- los reSectores y sieaác so-
inot'd,i á n a fuerte at-aque por los cañones 
contra sríoi^eí y por los aeroplano®. 

Al csi/O de pocos minutos •« vio 1» aero­
nave cubierta de liasaia», c-aysiado ráp idamái -
te ai suelo. 

La aeronare destn-¡ída, con ja maqainaria 
desedia y 'os cadáveres die Is tripulación á 
m-?áio qaemar, hia sido eacoat rada oeroa de 
I>.field. 

Ix>s es_>ertcis cteperan jx^d-er rocoastrnír al-
guaa-3 p'&ites d.e la armadora. Es int-ereisanto 
el v^er qiie ea I* ccnstrucci-ón de dic''ia s r -
msdura hs ®;do omp>!<'rda g;'aa cantidad ds 
n)sd?ra, lo c-ual parece d&mostrar la fali» 
de aluminio ea jíiemauia. 

Otras des ser-iir.veis que so acercaron á 
Lcadrcio fueron ahuyentadas. Gran cantii 'ad 
de boiahís han sido arroja"!as al az.ar, cayen-
d->, bien en «1 mar ó bien en campos ais­
lados. 

La caída del zeppelin ha sido v is ta por 
t-odft M\x3, mnchpdurpbre, q^c subió á los te-
jadea para proiseafiar -A hecho, 

La pérdida ea vidri.s no ha sido muy ele-
TBida, 

^ 5^! ^ 

OATtNAJtVON 4 (0,s5 m.) 
Ini^e.'ti,n:íicioaesi ea.dndosas dejauestra-a que 

las desgrsi"a.s y les dafine, raui«a<ios por el 
ersid» aéreo del día 2 al 3 de E-eptienibre 
son' comp'etair.ente desproporcionados al nú­
mero de» Jirigib'ee ejaaleadoe. 

Ei numero do bajas oaii-sado e s : n a honi-
I r e muerto, a n a mnjei . auer ta ; heridos 11 
hombres y aujores, y ÜL>S niños. 

Ea e¡ di.strit-> mcíropolitano de Ixmires 
no ha ocurrido ninguna desgi-acia; pero £5 
csisas y s /ganas oonstracck>ne« de ;«'si aíueras 
han sido ligarameate averiadaá. Taanbión han 
muer to dos cabaJhjs. 

En los demás sitios, lo«i daños Lan sido 
muy ligcíros; algunos echa'ctse b i n sufrido 
dñsperrer-to», así como una iglesia, habiéndo­
se deca-mdo un faego ea una fábrica de gaia. 

No ha tildo t au tado n iagún daño da ca­
r i oi»,r mili tar. 

SERMaO TELECRÁnCO I 
LO.-rDEJ® S f 

Una Not«. oifi-cio.sa dioo qae un zeppelin I 
i a sido destruido, cx>Aa de Lontkís , y íoó 
derribado iacendiaJo por un aviador. I 

Todoí, sus t r ipuianl-s h a i perecido. j 
Uuíi, muciie-iiimbro mraenísa se ha tra'S- i 

Jadado a; lugar de la ca tást) . .ft?, donde haa < 
quedado los nastos del monstruo aéreo. I 

^ <# ^ i 
LONIXKOy 3 . 

Oficia]: , I 
Las pérdidfes ocasionadas ; or eJ (nraid»' \ 

de los zep¡ie'incs, ha-'-t-a ¡.hora ocnpeidas son 
nn hombre y n a a mujer muer tas y 11 E©-
ridi , j . 

Varias easas snfricjtai daños Kgaros* 

SESWaO «AElO'IELEGílínCd 
ÑAUEN 3 (8 m.y 

Oos,siaatinopls.—En el frente del CJáueaao 
arrojaron los tarcos al eiiemijgio de sus posi-
donoa en el ala derecha mediante un a-baqTM 
á la bayoneta, haciendo 4(X) prisionííros, y 
quedando das.tniídíks seis cañones enemigos. 

StKVlaO TELECBAFiro í 

PETBOGHADO 3 
Oficial: 
ÍVeate del Cáacaso. 
Detuvimr.s una ofensiTa turca al Ocjste de 

GuTOJKhsm, safriendo el enemigo emenitas 
pérriidps y ti'aicmdo que ret irarse. 

M Oeste de Kiai^Jt-T-ihiske ¿ p t a r a m o s 
oolio oficn.-i]e.s y 203 soldados turcos. 

El enemigo pl-wcloné iVlsnt»- del sector de 
uno de RiK><ctros retriuiipE-to^, después dip tm 
atoqno abortad-o, algunos centenares de ca-
dáve,res. 

En 1-os combatas em la reglen d<c! pneblo 
de TrihmiicA hicimos alguno» pfi^'oneros y 
cogim-&3 un -cañóa cson 26 cajas dis manici-o-
nes,. ' 

Hacia Ifossal estrechamos de corea aJ ad-
TOTwaino, en dirección a Sakkhiz. 

.LOS ALIABOS INTEEVENDEAN 
EL COEEEX) Y TELEGEAFO 

V E N I Z E L O S ESPEI -U 'LA. K T E E -
VENCION 

SESViao TELEcatteco 
SAI/>NICA 8 

Todo «1 regimiento dbl coronel Tricupis, 
q u í no se habí? adhs r i ' o al movimiento, fué 
rodeado ayer por las t ropas did Ciomití da 
üóíeasa., en c-1 cuartal aoáda squwi s* ha-
lla!>a. H u i o t iroteo y a l p i n a s víctámas ©a-
tr® So-» paisanos y Ibs militares. Par &H V» 
rindieres! la.s tropas de Tricxipis; pero siguen 
«acarradas en el OB«rs«l.' 

Las -rfopsa gi-ieg-as d» Jsni tsa-Vardar , cer­
ca d« S*lósisa, Han ji»»d«do r«coa<íoa-r 1* au­
toridad d i l {Í«ttiíé d s Di«L«asa, co-ftstituído 
en m-Xa, eiudad. 

SESVltlO TEI.EGa.teCO 
ATENAS 3 " 

En la t a rde del sábado los representantes 
do las naoicm-©s protectoras de Atenas en­
t regaron al presidente del Cons.ejo de mi­
nistros a n a Nota exponiendo que sus Go­
biernos, babiendo tenido oonocimiauto de 
q a s sas informes @ran suministrados al ene­
migo , rodlaman' una ic4«rí 'eaciéa die los 
Correos y TeTegrafos, y piden la expulsión 
inmedia ta del re ino d© los agentes enemi­
gos, así como reprensiones contra, l-ús sub­
ditos heleaos que han »i3o eulpabtea ó cóm-
jl ioas do lo9 hsoho® do ©siTupeión j ; d» 
«spi«p,^ja ÍKMÍjaÍ£iado». -

tt !@ @ 
-_. >» LOíTDRES 3 

Venizelos ha dirigido &1 «Sunda;^ Times» 
Tin te legrama concebido en los s i g u i e n t ^ 
t i r m i a o s : 

«ATENAS 2 . 
Cuando u n a nación más se suma á la 

larga lista de las que combaten contra el 
militarismo prus iano y cont~a la l ibertad 
de Europa y la independencia de las peque­
ñas naciones, debe aumentar la coana.nza 
común en la eompleta victoria de los alia­
dos. ' ' „ ' • 
. Aunque lamento profun.damént9 -que mi 
país haya diferido por t an to t iempo el apor­
t a r su contribución á la lacha oon los más 
preciosos beneficios de la hura-anidad, espero 
que la influencia ue Xa tntervencióil ruma­
na, imposibilite á las actuales autor idades 
griegas la ulterior peraist-eacia en sa polí­
t ica de neotral ided, y que en un momento 
próximo 99 lanzará Grecia al campo en qa« 
sus tradicionaies amigos luchan para reali-
2ar BUS propi<s idísales ciacaonales.—Veni-
zeloi.ií 

Los zeppelines sobre Bucarest 

DE LA COgUfíA 

DISCURSO 
DEL SR. VÁZQUEZ DE ME 

, : O 

UN BANQUETE EN LA REUNIÓN DE ARTESANOS 

SERVICIO TO,EGRÁnCO 
B U O A B S S t 3 

, Los periódicos pabii-can detalles de i& in-
oursión de los zeppelines .¡sobre la. capital 
do B-aiaajiia. 

Anteayer apaiecieroa dos a.vioaee, ropitiem-
db e! vuelo á la noche siguiente. 

"Las precauciones toaaadaa contra «sos vae-
lois han sido grandes. 

La pobiación qu-edó samida an "tma os<m-
r idad absoluta, paja aflainoraur los efectos 
disstructores de l!a» máquinas aéraas. 

Los dos primeros zeppelines volaran ^ b r e 
la.capital durante media hora, arrojando seis 
bombáis por los alrededoreís de k. misma. 

, Tras d« elte-s cayeron en ti-arra., siii ex­
plotar, y las otras tres mataroa á na aiño 
y produjeron daños materiaieis insignifioan-
teg. 

El "Tongal.ro,, ha encallado 

SESIVICIO RABJ'Trt! vnp tu-tr-
NAÜEN 3 (0,30 -m.) 

Comimiea el Lloyd inglés qae el vapor 
«Tongaliro», de 8.703 toneladas br-atas, en-
cáJló -en el escollo llamado Ballrock, á la 
a l t u ra d© Por t land , 

El baroo se encaeatira á p u s t o d« hira-
ddrse. 

:Bos. T a p o r a zarparon ©a su auxilio. 
t í T ' ' ; III^W ' II I I ^ 

La enfermedad del rey Constantino 

SERViaO RAD10TEl.EGRArTC0 

ÑAUEN 3 (0,30 m.) 
AtBnag.r"Ei Rey Ooinsta.ntino se encaeo-

t r a en cama, habiéndole aumentado la tem-
p a r a t u r á . 

••MAR Y 

DE ITALIA 
Ifmm. 

SSRVmo lIQwEGIUFK» 
MILAjr 8 

Ik» l a r iníormsicioncs pariodígtáoaa resulta 
©aé en los Bancos i ta l ianos hay importaní-es 
d e ^ s i t o á de pawpiedad enemiga, constituidos 
'jSw «fliajaa, Mbretas da ahor ro y títnlos de 
«rédi to . 

Los Banoos han pedid© instra-otáones acer­
c a áé estos vaioí'e®, que ropireeentaa Tarioa 
pj^temn^es de miliones. 
; * * ® ^.'/ • 
i " í tOMA 8 
' Ofi<áaí: 

^ contingente del frente del Treatin-o está 
HisiíStioTipdo las "insistentes accion-cs de h» 
iétí^^ñas eneaaigais.' Daira-'a'te la jornatla do 
Vytse faeron espociabnent© acti-vas contra lo» 
li^aíreB habitados del va-lle del Áetioo y 
^ B t á a nueatru,!* posi-ciones d«l Caariol. 

Saeisíros alpinos empeñaron ayer coa. el 
idvéréario' un brillant© combate, oainsaado 
W a n d ^ pérdidas, paos we, encontraron más 
M oían oaásnrmes enemigo ¡a. Hicimos 34 pri-
ifoberos. 

E n ' e l a l to Bug nues t ra «rtiHería trantstor-
00* lee atrincheo'aimientns fsnemigos, ineendian-
•fo vaxiosi acuairteiamientos,. En > Kona mon-
te&>sa, ttrl Es t e do Goritzia,, atrevidos grupos 
As mneslam ia íanter ía , d«sj'>ués de haber ta-
iftilfeado doB lineáis de ji'edes alambradas, 
VTOJaíroa bombas en las líneas adversas, r^o-cando vivo Isigrüneo.; y á la Ee^ada 

refuerssos foeron aloaji^ados por certe-
eas j-áíagiRS da n-ri«ffiibra íVrtUlería^ 

Sobre el Caatso, aotir ida(i ®a hm teajbajos 
"9e defen-íia 

isiurbios en Lisb̂  oa 

PARTS 3 
Ofioiiaíl: 
UHKJ do nuestiros pilotos ha dtonribado a 

un avión alemáa oeroa da D i ^ p e , ai N«r-
oe&i» de Verd-um,. 

En el SfMnmo, cua.tro apara tos enemigos, 
muy av-cnadijs á oonsecuen-ca. de camba-tía 
aéreos, oayesron bruscamonte en sñ.s líneas. 

NujEi&traíí «scuadrilLis de bímitee-deo lian 
eíoctaffiído ayer niuciiía-oaas ojior-acioacB, can 
esotileates pcsniltados. 

L a Mutación de .^I0ti7/H3'",b'mis b * recÉbido, 
por dos veces, Ja visita de nucí^tras escfua. 
darüas, qae han Kirr->ja'do 86 bombas do . 
130 sobre los convoyes y -vías féf-reas; lois 
daños oam-probadca h a a sirio miiy imipor. 
t an tes . 

Lo8 esta-bleciraijcntris militareis s'tafido« al 
N-orte die Mrtz faojx>a bQ¡mbxi,:-dsíadüs con 30 
bou ibas de 120, 

Nuesítros avion-BS han bo-tiba-rdeado tajti-
lií'án las ê -tâ si-om-os de S!ieíí7,i<;res-lií.0.íatK, 
Ctafl.ojK, Seidají y ,A-r4i:n^-k'i?-fí "--ip.s, a-si 
comió los íscantomimien-toí; y def)óp,-t.ON de 
Hajn, Nc-s1cR, Oncsí-G^and, Athics y SloiK»hy ' 
L8f:ache, lia.bií-a«"'o arr<"i'><lo, efi t<nta', 210 
borrbas sobre e^t-cs puntos y obiei-váad-ose 
varias expilosioines é inccndioe en vc-^ca paji-

® ® Sf! 
BOlVLi 3 

Ooinanícan d« Buicarest qae la flfita r u ­
mana ha bombard-cado .«veír Varna . 

Taanbiém dioem qae la flatu otnmania se ha 
coínocin,traíd» ea el puer to búlgaro diS Bur­
gas. 

•^ ^ ^ 

Oficial: 
Un a-vión ©a«raigo ha asTojado .l>o¡iil,-as 

sobT« Annn^.'!, on el valle (le Ansielli, sin 
«wis-'W ni rictrm-Ts ti» ••ít&as^ 

SFRVrnO TELEGRAnCO 

S® rmtsbtaca la ñormffi!í*;<á.' 

BA0A.JOZ 3 
Se TíH'ibon roticias de Li.sljoa diciendo que 

se hia i-uelto á la normalioad. 
La Poiiría continúa haciendo lTid«igscionf« 

en busca del suieto une ano jó un pet-irdo' 
coT!tr.i e! co^h" del minist'-o de I r s ímcc ión 
púl-üca, hí-T.irado h-echo t-iiahién alí);un8s de-
tenHon^s entre los que ce'ehrahan la m8,ni-
festaí ion coiifra el restablecimieiíto de la 
pena de muerte . 

Ija Guiardia repuiblioana oontrad» pa-fero-
liando. 

Los heridos en k-s últ imas r d P r i ^ ^ mo-
joraa . 

La censura «xn t i t i la siendo rigarosí.dma.. 

i ropa-H rusas a M ransiivania 

SERViao TELEGRÁFICO 
GINEBRA 3 

La mssycT j>prt<- de la« tro-pas rass* aue 
han ent rado on tcri".íoT-o ran.-amo Lan niai,"-. 
ohfdo cOH dire«-ión á la Tramsil-vania., pa-ra. 
apoyar la pr'itrmf.ión n n a n - a d-e der á A"s-
itria, cuanto amte-. un gotlp-e rudo y mortal . 

^Hundimiento del"A|iBÍral Clark,, 

SEKViaO RAD!0TKLEGPAF!C0 
ÑAUEN 3 (0,30 m.) 

p e Nueira York par t ic ipan qae el vapor 
«.mericano^, «Almiral d a r t » , esh viaje día 
Po r t Arth'ur á Buenos Aires, se hun.dió el 
31 de Agosto ©a al ta msj; salvándose la 
t r ipulación. , 

Del Congreso nacional del Biasil 
á ia Cámara belga 

SERViaÓ TELECaUtaCO 
PAHIS 3 

«Le Mstin.)) pablica eí texttf de un Men­
saje dirigido por el Congreso nacional del 
Brasil á ia CKrmara beiga, adhiriéndose por 
completo á ia caasfa dol derecho qaa defie-n- ' 
dea la<s tropíis d&i rey Alb^-to. 

' • • - ' ' - - T r • I 

El ministro rumano en Alemania 

SER\1C!0 TtlXGRteCO 
SEKSTA 3 

La «Gaceta de Francfort» dioe CÍU dos-
paciio de Berlín que ol ministro rum,iuo en 
aquella capita!, M. Bakinian, so halla aún 
allí arreglando algunos asunto*; parece no 
stí propone vo!\er á Rumania, y se rotiraa'á 
á l)inia-ma.rca basta nueva orden. 

Su pa-fire fué también mi."i-st!-o on Be-rlfn, 
y ál nació en es&a capital y on ella is© odacó. 
— « — — - < a » i — : I ,1 II 

HUELGA SOLUCIONADA 

Desórdeiies en DubL'n -

SKSVICIO RADiO-n̂ t.FC • Anco 
N . í T E N 3 (0,S0 m.) 

El «Timos», do Loridres. informa qae á 
los aiños de ias -es-cdeias i r l a n d ^ a s de Da -
blín so lc,s ha prohibido el rso de dis-tinti-
tos políticos. 

Los niños recorrieron tag callea, cantando 
oaaciones rovoiucionarias, aumentando , 
amenazadora, I.T, I mi t i tud . 

Se cerra."-.)!! I-i ©.«r-aelas, siendo desbraídas 
las vidriaras de las ventanas de toda la oo-
m,T,rca. 

Ei periódico do Dublín, íDiberater», ha gidq 
confiscíido por las autoridades militares^, en­
centra nd-njse la imprenta y red&ooiáai oou' jada 

SESViaO TELEGlí̂ HCO 
OVIEDO 3 

.Los mineros de la ríiillera de Tjrüu \ au 
a-cu-i-dado re.3autlai' el trabajo el ¡anos p:ví-
xiíao. 

El Sindicato g^píioaará ton ios patronos 
la íiSrmuif. de av-enencia. 

Cien mil francos en una trinchera 

. SERViaO TELEGRÁnco 
' PAKIB 3 

Cinoo artüleros frímcéses que se hallaban 
practioamdo un¡a-s esc-avacicaas en las tr in­
cheras 4®1 Somm-á haass encontrado un co­
fre conteniendo la sama do 1<X).0<W francos. 

E a el escri to que acom-paña á la oa-ntidad 
se indica que ésta ha de repart i rse entre 
los solidados á eayaiS maaos fttese á parac ei 

-; SERViao TELEGíUnCO 
LA CORDÍIA 3 (7^15 t . ) 

S« Hft celebrado ei bainqueUs en hoinoír del 
Sr . Vióaqaea .da M»lla, oj-gainizoaio por ia 
SociadiMl ÜííaniÓH d# Aa:U!t»4!aiea. 

. AiKnifcici-oa nam«rog08 oom«in*a¡l-«s.' 
Un se í to to aai«aiaó ia. fiesta. Prwádió el 

&•. Mslla, qu-e 1«QÍ» á £u día-ocha al aloald» 
de La Coru i a , al presbítero poeta don 
jiaifkaaio i isy ¿iokí, y á BU ixquiofcia al his-
•k3ií-ia.dor Sor. Mui'guía., la poética doña F i -
fe^ssesia Dato y al miádioo po©t» Sr. Bai"oia 
Caiiaii»ra. 

Eiabr« ¡as adb^üon-ss recibidas figuran la 
dy la Comisión «-gaaiaadpr» del mc(n^lmeato 
á Rosalísü. d* -Casta-o «n Samtiíigo, ' dei ca-
tediráitifCO D. Gil Casaffes y otros machos l i-
t«i-atos y písrKOinajes galtogos auaciates. 

El aioaldo ofreció ei banquete en noiaíbla 
dJífOnmso. 

TestimGaiió BU g ra t i t ud á Mella por hon-
naír el aeto, ál tam«i ' te simpático, del ho-
sm-enaje á Boaalía de Castro. Abogó por que 
los p-oaitas re<p.re&e<nit0a el pasado y de.s-
ipierteai l a alborada, á cuyo oomjuro s© le-
v-íKate Galicie., «aaamcipadia y 'Ubre por stúa 
laéo-ito», «labw • iint»B^encia. 

P a r a lograr esto—die»—hay que contar 
con 1» UnÍT«rsidad d« Sant iago. 

Pidt)—añadís—al po«ta Barc ia Caballero 
se*, él -quisin teyante la voz d-a .ka», viejos 
cajiítores d-e GiaJicia, p a r a que loa jóven-e» 
aprendan á amar la . 

DediiM) <Miriñí)«> sroouardq á Filoaneina D a . 
t o j - á Rey Soto. 

H a y m,áa^—dijo—que cantaír -á la® flor<M 
y á ia® goloadririas; bas ta de l lorar ; hay 
qa© defender oon vailor y energía, oon los 
ipuñas catispados, k. un idad hi-atórica d© Ga­
licia, y elevaj los ya altos ideales reg iona . 
listas 

Hizo g ran elogio de Mella, o»mo orador 
y buan gaJlogoi. Expaso las gestiones que 
realBzó;'desdo la, presidencia d© la Reatt ióa 
do Artesamos, p a r » conseguir -i-jiie viniese 
Meilla á La Ckw-ufia, eitamido infinidad do 
lafl qa© Ihisso p a r a cc|nve.n<3e(n'Jo, sirviHindb 
A goípe do írracia. paira oonseaiuirlo el r e ­
cuerdo de 1-QS primeros balbuoíMS li tera­
rios y oratorios de Mella en la Sociedad J u ­
ventud Católica de Sant iago, donde t iene 
su f© bautismal , porque allí se (Í^Cubrié 
como ora.dor. 

Tea-minó haciendo votos por qao ICB atíboa 
riealiaaidbs duríiint-© :1a estancia del Sr. Me. 
lia em La Coruña ^<m resultados priaotiioDs 
y benicíficitosos p a r a Galicia. 

Pireciíüa—tormina dáeietndo—qae la scani-
11a «>sribna«üia dé frutas auto la ca.Trep.'.fia que 
Be inioia en doípinsa de los prositiarios d© 
Ga'ioia-,^ muy gallega- y muy íspaaola . 

Mi difeajurso del laloaíd© fué coronado d© 
fea-vsíeaitee aplaasos-. 

EL SEÑOR MELLA 
^ Seguidamente, y en medio de xma ova­

ción, se levanta á t a b l a r el gran t r ibuno . 
,E1 Sr . Váaqiuea de Mella oormienza dL 

o ieado : . ' 
No sé cómo agradecer este homenaje. 
Hemos ca'obraido la fiesta, de la Poesía 

gallteg-a, qme faé un acto irtiportaaitíslmo. 
Nos' hesroos h-oa-rado así. 

Las palabras d© elogio dtol alcalde m©' 
ban aibmmarto,-y no sé si loa senitimientos 
míos, em este momento, ©abrán -en- mis pa ­
labras, porque los sentimieaiitos son inoocn-
vetntibleiB en frases. 

El Sr. Casas me requirió pa ra ffn« asis-
tiese á esta fiesta. , 

No e ra poroza, la causa do no venir á La 
Corúña; era, como mis,.amigas saben, por­
que yo nací para hacer la voluntad de los 
demás. Mi deseo era llegar á Gal ic ia ; ése 
era el aguijón de mi ospír i tu; pero mis ocu­
paciones eran -el obstáculo. 

J a m á s ren<^ué de Galicia. Mi mad te era 
a^stanan-a; mi padre, gal lego; yo nací en As-
t u n a s ; pero tengo • sangré gallega, y, ade-
njás, creo que nadie es extranjero en la tie­
r r a de su }>adre. Amo á 'Galicía. Amo el ae-
licario de Compostela, üonde viviera la liber­
tad modiocival, nimbándolo todo una aureola 
mística que haoe e-nsanohar las almas. 

En aquel ambiente, en real idad, nací p a r a 
el pensamiento, "Jlllí mis pr imeras discusiones 
fueron. Alüi apreadí é seatir ©1 regioaalis-
mo. Yo fm' elprinieTo que habló de regiona­
lismo en e l PaTlamenío. Yo nombré por pri­
mera vez, coa esoándalo de maohds, la mo­
narquía federativa. Yo reivindiqué para to­
das las regiones el pase foraJ propio de Vas--
conia; y cuando el dortor Iloberte habl-ó dé 
regionalismo, tuivo que leer mis discursos 
anteriores. 

^ Yo levanté bandera en favor, dg las re­
giones, y entonces, al luchar por k s iiber-
í ades regionales, veía pasar por mi ima­
ginación ia imagen a tormentada de ésta Ir-
l-anáa del Mfediodía, de esta región qa>9 el 
ininoirial poeta Golpe, Uamaba SuevJa irre-
denta . 

Yo -vi á Vaseonia libre oom- sus fueroa, y 
á Navar ra , y i la ntfMe Cataluña, qu© fun-
damenita sus aspiraciones en las huesos mis­
mos de- los condes de Ba-roeloha, allí donde 
llegan las ondas del Mediterráneo traye-ndo 
cui tara y donde se -siente la infiuonda pro-
•venzal; y yo sentí la opresión de Galicia, y 
jun tando la voa de las libertades á es ta voa 
de tristojia, defendí la causa d© todas las 
regiones en el Parb.mento, habbado en me­
dio del artificio político, que clasifica mal 
á los hombres y t iene errores de juioio, sien­
do una botánica que pone violetas jun to á 
cardos y coloca hombres como yo, que son 
mirados -como de otra's épocas, j un io á los 
llamados portadores del progreso. 

Allí concebí la necesidad 3e que la Paltri» 
66 reorganice. Como s© distribuyen los de­
partamentos de un museo, «DSÍ se sefialan, 
en el Par lamento los lími-t9g dé cada par­
t ido. Y todos son sucursaJes de un, cenlasa-
lismo abrumador. 

Yo leo la Hisltoriá, y veo que las aspira­
ciones dgí Galicia t ienen un sólido fundamen­
to histórico. Díoes© que ese "fundamento es 
medioeval...I Se> abusa muobo de esta palabra 
y del sentido d-espeotivo oop que no pocos 
la pronuncian. Decir- msdiooval es decir li­
bertad. Medioevales son la brújula, la pól-
fvora, -el "gi-emio, la - le t ra de canibio é ideas 
y sistemas inniortal-es, que no deben ser ju-z-
gatlos por la feoha de su nacimiento, sino 
pM- su Cüntfrni4o. La verdad, que SFS eter­
na, nunca envejece. M error es delesanablo 
aunque nazca en tiempos modernos. 

Galicia tuvo a n a gloriosa monarquía com-
ptjstclaaa, honrada por Si,serta-ado, que por 
edla rnurió, ludhaado contra los normandois, 
en Eoriiií>lí>; enaltecida por Podro Suero de 
Deza, que inv-adió Portugal , y eagrand-ecida 
por Gelmírez, orgeaiaador de Ir. fl'>!;a qae, 
mandada por Bonifaz, enti-ó Gaadalquivir 
s^rriba para conquistar Sevilla, asediada por 
San Femando . 

Estas nombres recviejdan la fundación de 
la nacionalidad, que se acu.só más iseñalada-
mente cuando, ea el siglo X H , al comenzar 
las Cruzadas, Diego ' Peláez, valiéndose de 
los gremios, inició un gran movimiento ar­
tístico y dio comienzo á la Oateátal oom-
postelana. De aquella época es , también el 
municipio gremial, t an - característico de Ga­
licia. 

Galicia engendró á Porti igal , cuya lengua 
¡ t iene origen jgalaioo y cuyo gran poeta Ca-

m ceas era nieto de gálleseos. 

Galicia tuvo saa J u n t a s , que fuearan ver. 
daderaa Coi-tas, y para defenderlas mantuvo 
grandes couti-endas. 

P o r tt-odo e%o Galici* tien» propia parso. 
ítelidad, qu-e debe reíícJRr.se en I» organiaa-
ción dei Estado y Oa la logi.slación. 

Aun^ 4Ía esto» f t iadam,^tos hLst-ánoos, 
ha i ta r ían las aoooíidados aetualoa do üklic-i» 
pií-ra justificar la « l iü tenua d « f.-íuiodicia-s 
a.atiodiitrjdkta« qaa manteugaa I» Y^ii^i»!? 
denta-o áe 1» mudad. 

.Soy d<íl4nsor d©l municipio likro, con al-
caldea qB« no tengan, como hoy, dobla repro. 
aea-tación : política y adininistra.'tiva. 

321 Municipio dobci' ser, como ei» io anti­
guo, a n a Asam-blea individual y corporati-
va á la vea, sin n-egar las a,tribupiaiies del 
Es tado en todo IQ que e.í nacional ú coaiua: 
t ra tados , comunicaciones, ejército, poder 
moderador iaijarreg^ionaíj etc. Euara d^esto, 
toda acción del E i t*do es una usurpación do 
las funoioiMss regionales. 

ES Municipio libre, oon doreaho á media 
económicos propios, sería el ísa^ador de .bs-. 
paña, nación hoy da cabeza apoplétioa y cuer-
po exángiis. 

N o e » reíaocionaria esta .organización fe-
d-tratir» d» regiopes: es la d# Inglaterra. 
Alemania as un conglomerado d«,mon»rqiU-aa 
y repúblicas, y hace—creo yo—un paj'x;! de-
oentito. Gomo decía l l enan , 1* anidad ab­
soluta d-® uíiia nación semeja una. pirámide 
que descansa sobre polvo. 

E n España tenemos ejemplos de monar-
quííus federrt ivas, y los Reyes, ' al enoaibezai 
los documentos que firmaban, mencionaban á 
todas las reio:ioinea inifaf^frantes d© su reiino. 
El mismo Felip<s I I se ílamAba rey de Leáa 
y Cas-tilla, conde de Barcelona, señor de 
Vizcaya, e t c . ; ju raba los fueros de Portu­
gal, reunía las Cortes Sn Vañladolid y leía 
discursos en catalán. 

En Caitaluña era ' también federativa la rao-
narqaia . Al llagar Carlos V dte Alemania 5 

• Barcelona, los «conoeillers)) preguntáronla 
cómo era el ceremonial d© la recepción da 
a n emperador alemán, y el César oontestd 
que quetníu ser recibido ooffno conde de. Bar. 
oeloaa, que era. t í tulo más preciado. 

Cuando esto se t aa -a y decía no s« que­
brantaba la un idad; hoy no existe, en cam­
bio, aun cuando son itsuntos los que gritan 
cukndo p8..rece qTjs va á ras^aa-se la tiinica 
oantraüsta. . Hoy no exiiste el verdadero lazo 
nacional, que .es el «mor á la Pa t r i a . 

l)ecíame en cierta ocasión un extranjero 
que seat ía trisrfceza viendo á España. —¿ Nota 
usted falta de cul tura?—le pregunté. —No 
•—me di jo—; la capacidad media esp^añola ea 
la misma que la de( otras naciones. —^Enb>ai 
oes—insistí—será porque hay malais cojnisá» 
cacionos. —Tampoco es eso—<lijo el extísa. 
jero. —^Pues .jqué es?--volví á jn-eguntar. 
Y el ext raa jero me confe-só que le parecía 
España el país menos patr iota del mundo. ^ 

Así es . Siempre, aun en momentos difíci­
les, laten bajo la' unidad nacional rencores 
y divisiones. P a r a que la unidad espiritual 
de la nación se restableciese sería, preciso 
que una oatóstrofe coamo^'iese el alma nacio­
nal y en ella s«> encendiesen las llamas del 
ideal que i laminase* el horizoat© patrio. _ 

Si Galicia viese bri l lar un sol sin nie­
blas ; si Ca ta lana viviese un regionalismo 
p o t e n t e ; si el pueblo aragonés se oongre. 
gara , como en otro t iempo, en torno del 
Piia-r; s.i Bustetóa conservase saa tueros y 
Navar ra no pareci-^e que cometía un huJf-
to con ia ley ' del 41 ; si oad-a región fuS3 
como un ascua encoaidida, bastar ía una in­
ju r i a á la nación p a r a que todas esas as. 
cuas ardiesen jun t a s , con llamas qu© pu­
sieran un arrebol de esperanza en el hori­
zonte de la P a t r i a común. 

Debo te rminar porque hay corrida de to 
ros, y hay que, respetar la única tra.dioió; 
nacional conservada. 

Termina br indando por las entidades re. 
presentadas en el acto y por el alcalde da 
La Corana ; da las graoáias en nombre da 
todos los honra-dos oon este banquete, no 
sólo de los- qae ya ven ponerse ©1 gol de la 
vida, sino de los,que atiora io vein sailiir, oo-
ino Rey Soto, Cabánillas y Andrade. Afir­
mó que ésta es la hora en que Galicia y to­
das las regiones deben ser libres. La lira 
de Rosalía dé Castro será colocada en lo 
alto de las pardas torres majestuosas de la 
Catedral compostelana, y la do Verdagtiei 
en la cima do los Pir ineos. L a lira do Ho. 
salía, (?omo an inmenso botafameiro, espar­
cirá los aromas 3o sas versos sobre jg. tie­
r r a cas-teUana, perfumando tas apiapolas y 
Icfi tr igos, ^y uniéndose su voa á la de Vor-
dagaer , no' rosonairá en Esp-aüa aiiá® que un 
canto do amor á la P a t r i a . (Grandes y en, 
tusiastas ovaciones; vivas á Galicia, y i 
Mella ; indescriptiblet entusiasmo.) 

PnmÉstiea pditim. 

El Sr . Vázquez de MeUa, aíl ger iater-
viavado, m^anifestó que nada dir ía de la 
guer ra ; .sin embargo, afirmó qae pronto 
caería el Gobierno de Bomanones por mo­
tivos unpublioablos, si-endo sustitjiido por 
Villanueva. ó por García Prieto, no eré 
yendo que pueda presidir Alba porq-iie, 
aunque es Us-fco, t endrá obstáculos. 

Cree el Sr . Vázquez da Mella que la, po. 
líti-ca inter ior de España gira alrededor áx 
la guer ra . 

Insistió en que si Melquíades Alvarez hi 
cies'8 campaña francófila intervencionista 
él recorrería el país p a r a evi tar que se a! 
terase la neut ra l idad Jtian de Galicia. 

Un paquebote y un transporte 
chocan 

sHwiao RADIOTELEGRXHCO 

ÑAUEN. 3 (0,30 w.) 
Dicen d« Berna que á la a l tura de Cha, 

tea-u Life, delante ^del puer to do Marsella, 
chocaran el paquebote «FéHx Touacho» 
que procedía de Argelia, y e l tramsporte in 
glés «Crossby Hal l» . 
. La proa del paquebote quedó destraída, 

y al t r anspor te se lie abrió ana vía de agu» 
teniendo que ser llevado al dique seco. 

SOCIEDAD 
CUMPLEAÑOS 

Anteayer ce|«bró sus días ed. ©minentís» 
mo y reverendísimo señosr Airaobispo de T* 
Tragona. 

U n a nuestra teücitaición á laa muchaí qu 
'oaa este motivo hOf recibido. 

VIAJES 
Se han t ras ladado: dtí Zuazo á Bia.rrit» 

la condesa de Ca i tavu turo ; de San Juan ' 
Murcia, ©1 laarquós de Ríoflorido; de Sai 
Seba-stián á Yecla, doña Oaj-meni Pisana, 
viuda de Ibáñez; de Bla&coeia á 1»Iondáriz, 
el marqués de Peñafueute, y de París á 
Anglet, los «eñoros de Santos Suárez (D. F.) 

Han regi-esado á Madr id : do CastroiíuñOi 
el marqués dtí Oquando; de Benalúo, o] viz 
conde de Bos de 01a.no; do Saalúmr de Ba 
rrameda, D . Rafael Esquivel, y ¿e Salinas» 
D. F i l i s de Lfenos v Torriaüa-

TEI.EGa.teCO
Tongal.ro
que.es
01a.no
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LA jORMADA REGIA 

INAUGURACIÓN 
DE UN SANATORIO 

%0S EEYES ASISTEN A LA DEL 
MAEITIMÜ EN PEDKOSA 

ílli NUEVO EpurjCIO 

SERViaO TELEGRÁFICO 

S A N T A N D í ü S 
E j t a mañsma s« Terificó la inaugm-acióa 

^ jilievo edificio d«l Sanatorio mai'ítiBio 
^l^blscido en la isla Pedros*. 

ConciuTieron i ] acio &8. MSI. los ."Rayes, 
«ne fueroc reciijidos por el Obii'po de la 
lióoesis, el in«pecter gCDeral d« Sanidad, 
ioctor Mar t ía Ss¿ía%T; «i direírtoi- dal «ata-
fejec'imijeiito, doctor Mor»)«s; bis autoridades 
tociles y otras dif;iiiiguidi»g p<WBOnais. l 'am-
W n esiab» la oondcEa d* Bomanoaes. -

El Oi.úspo bendijo «1 edificia en la- forma 
ftt^ac umbrads, y s-oío s t^uido Sns Majesta-
kü, eo'i las líerso-iaü do su sóg;'aito, recon-ie-

íon todas las dependencias. 
El liuevo pabellón te ha construido en t e -

frenos próxima» al aiiítiguo ediíioip doi SÍ , - ' 
«sitoria, Tieue -apa ¡fr&a t í r r a s a pjsra to.'nar 
í^ños do no]; sslski d« «peraciones, dotadas 
ÚL moderno material quirúrgico; una, sala de 
bidroterania, ruartos do baño, doímitorios, 
cocinas m'xIamsLS, aula» independientes pi!jTa 
aiáos y n iñss , un coiii«dc-r, discorsdo con di-
/bujos ¿B\ a r t i s t a ¡njoata-aés Lan-aya; an. 
umsfHJ biológlm y d« miaeralogía y una pis-
CiRs- de nat*ción. 

LPS B,»ye» hicieron grandes elogios de toda 
Él "txietakriwn y «« interesaron por ©1 fun-
íiifffiíiBiientQ dol Sanatorio. 

ll^j í ^ #1 S a n c i o n o 250 niños de uno y 
»tro geio, íoúos "iutercuróaos. 

Ei ta obra Lomensíó su la época en qti« era 
íí Sr. La Cidrs-a ministro de la Gobernar 
•ñ&i. Se g a i t w o n 88.0Cfl pesatas, que se em­
picaron ©u pl antiguo «dífioio. Ahora el sos-
lienimienlo del Sínatorrio lo cuesta al Ea-
Wh 2C.0O0 n«seÍES anupJss. _ _ , 
/ Para qtie los niñ'^-s prarttiquen ejercaaos 
Hüico? existan v.n frontón, u n campo do 
«tennis í v otro de ((fnot-balls. 

l i abnpdiiii,''r los T^eyes^ e\ Sanatorio fue-
Wa aFioionados ro" í-l púbUco. 

La R»i!w Saña Oris t l te . 
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gil Müiastnd h 'fís'.HA Doña Cní-tina p;i-
«eá en «auoon, r.at la poblacdón, pagaiido por 
fs 'inmediñcioT'\s. l e la bfib;;t d? la Or.nAí^ 
SLWdo se cslebraBan las regafas de remo. 

El precio del trigo 
Está ternrinándose Iffi reor-lección do la 

eostoha de cereales en Castilb;, y ya ^saben 
los ao-riculiores y efr;'Souladores á qué ato.. 
íifTPü acerca de Ta cant idad y cal idad del 
irfgo recolectado. 

En los merca-ilos hay firmeza en los pre-
wcs, y se advierten pocos "eseos de yender, 
parque no ñay :iec6sidad de »«» lo^ por 
llora, dada la buena gUuacioní»-«3v^nómi<!» 
¡I Castilla. 

En Aróvalo Eo cotiza el t r igo á 85,27 pe­
pitas los cien kilos ; eí» Pa'oseoo, á, 34,49 ; en 
HeiHria del Oatmpo y en Valladolid, á 35^84 

En Barcelona, que se su r t e en g ran par­
ia de cereal extranjero, y que para adqui-
fir al de Castilla t iene que elevar el precio 
«ion el gasto de t ranspor te , se vendo á 40,25 
jasetas los cien kilogramos. _ » 

En los mercados 'ext ranjeros se regis t ran 
¡as precios siguiouúes: 

En Nueva York, el de 35,83 frEincas -lo» 
tipn ki los ; en Cliioago, el de S.^,l6 fran­
co», y en Buenos Aires, eT de 33,76 francos. 

En París se vende á 33 francotSy y «a Lon-
ife&, á 43,06 frajicoa. 
I ^ I III I I -Ugrn» I " ' '" """ 

Banquete al aviador Hedüía 

Ayer fué obsequiadt) el aviador Sr . H e -
üUa con u n banquete organizado por el 
Real i é roo Club, y al que asistieron los 
wri adores militaí-es y civiles que se encon­
traban en Madr id . 

Tuvo por objeto este homenaje celebrar 
la reciente t raves ía del Mediterráneo, he­
cha por Hedil la , y que consti tuye el ma­
yor vuelo por mar reajlizado hasta hoy. 

Vimos e n t r e loe oomansajes mil i tares á 
los Spes. Zuhia, Moreno Aballa, Fan ju l , 
Barrón, Sar tor ius , Gonzalo, Aymat , Ya -
rela, Mar t ín P ra s t , CSieguirini, Olar te y 
Dtros que en este momento no recordamos. 

Del elemento eivil recordiamos á tos se­
ñores Magdalena, OessE, Eauffer, í iapina, 
Farines, Guiare t ta , Antonio P ras t , Balles-
t&, Oamps, F e r n a n d o Pombo, 6rase.s, Jo -
)3mmo Hedilla, Raba , Torro, e tc . 

En lugar de brindis leyéronse mul t i tud 
Se adhesiones, ent ro ellas la« jSe vaiios 
Clubs españoles. 

SUCESOS 
A GJtoseouenoia cié un choQUS.—^Éb la caite 

de EuencaJTail chocaron ayer ma.ñaua el t ran-
yís número 248, de la línea de Cuat ro Ca-
oiinoB, y 'um carruaje de la Compañía Ge­
neral de Coches de Lujo, que guiaba Anioeta 
Rospur Bueno, de t re in ta y dos años. 

Es t e ' fué despedido d<íl pescante, ocasio­
nándose en la caída lesiones d© pronóstico 
reservado, do l&s qu© recibió asietemcia W 
Ift Gasa de Socorro del dis tr i to . 

S Desi)0oa(ios I— Â consecuencia de hatKfrse 
itesbocado los caballois del cooh© que guia-
m Blas Jiménez Carrizo, do t re in ta años, 
foé despedido del pescante. 

En ©1 Dispensario d© urgein<a» del distr i to 
del Centro ís fueron curadas diveísas losio-
sos, de pronóstico reservado. 

El hecho oourrié en la cafflo Mayor, -

¡ Desconfiad úeH veoimo!—^Doa Eicardo Ho-
íríguez Bermejo denunció ia susíracoión d© 
ün reloj de oro qu© U«vaba encima. 

Eü hecho ocurrió an la plataforma <te un 
fe-anvia de la Knea d© Poaas-Delicias. 

' Atropelb»—^TJn automóvil , qu© guiaba don 
ánriqutí GaUego, atropello en el paseo d© Lu-
íhajia al niño d© ocho años Eamón i r u e t a 
fioyena. . 

En 1« Casa d© Socon;o del diistiito fué cu-
Fado d« varias lesiones, d© pronóetioo reser-
Tiip. 

El ;Sr. G-allego se pu»o á disposición del 
Juzgado d© guardia. 

' CaftSas.—Por la ©scailera d© su domicilio, 
(Stuado ©n el paseo de Atiodid, número 17, s© 
Dayó Genaro Ocináfi PascuaJ, d^ sesenta y 
¿os años, jomaJeiro, caneándose div»6rsais lo-
«ones de pron6sti<-o reservado. 

.4. En la carretería de Ceroedüla se cayó 
3e la bieicteta qu© guiaba José Díaz San­
chos, áe veintisiete añois, t ipógraio, sufrien­
do herida» y contasioiíes d!©i mismo pronós-
^so que el aarberior. t 

Aiarmta.—L» enfrierou 1Í>S v©ci^os de la 
CM» número 86 de kt. oalie de la Montera, 
( oonsaonienoL» de haberse fundido un cabio 
¿e k «iQometid», geñei»} de la luz eléctrica. 

No haiio ides,grai(mi i¡«as»(msáís8 m ¿kñqo 

El . ASESINATO P E F E S R E R O 

¿ESTUVO NILO 
EN JAÉN? ; 

^ Q. 

UNA INFORMACIÓN INTESE-
SANTE ^ 

RSSTíTU'iX) SÁl'l Q Ü I E S B V E R A S E 
P A D R E 

Según nos asoguraxi, D. Restótuto Sáía 
fu© ayeír á la Oárotíi Modelo, con objeto da 
poder coanunicaa' cou su padiie. 

N o pudo loointmicar con Niio, s^úu i d©-
Bfiíiba, porquo la comuaioiwttón coa las rdolu-
Bos do 1» galería ouarta ee solamente los 
miéircol«s«)y TÍWÍIOS. 

i L n y*tí,n¡8ís a o t u a t e d s Nlio 'Miz. 
Kilo Sáia ocupa. Iti oaMa número 738. t»-

aiando por vecinos, en •!* c ^ a número 737, 
á Julio Rida, s.eniterxi»do á mu«río por as*-
SBuato do uji.a anoiaaa y uíia niña- cu Oolme-
«lar do Oreja,, y ei] la o t ra ceida-, la 7S8, 
so siloja ai í p2'or«%ado por parricidio. 

i « diea qim fíü© «fctavo w» J s é n rijalfzas'ato 

Uín j»jiiíidioo «o Jaéni, «HJ Ero de la 
Provincia)), publica una in terosante infoi-'-
maciióa relat iva á algunos extremos d© la vi­
da de Niio Sala. 

gura «i cits'do periódico quo diolio in­
di í idua «sl-Ui-o en Jaén en el mes d© Jul io , 
para reaiisiaa' uno» miisteriosoÉS. n^oc io» . 

Ajitos d« Hogar á dicha población, y ea 
«1 tr«ii, t rabó un aWcOüoaidQ amistad cda 
S>. Luis GóaiaK Molía*, al cual a ipkcó qu« 
üeivaba á Ja*a la repirciieaitacióíi d« impor-
taJitos íi.ígoí"iü,s á rasolvea-; uno de «Jloi era 
hauep eá^cti.vo un ci'ódito cío 1(K).000 pesetas 
qii« tañía pwíiíüonfce en Jaén uaa, casa bil­
baína. 
^ El Sr. Gómez lo presentó e¡¡i J a é n al señor 
Gómc-i; Aioaide, sobrino suyo. 

Leamos lo qu© dice es te : 

«El iseiíor deS'Oonooido quedó cojwnigo y ; 
me ©nttH-ó do sus negocio» y do los, -proijó-
sitos quo lo t r a í an á J s é n . Me indico la no^. 
casidad de otoj-gar un poder á pc'Oicm'adoies, 
y m-e pidió acaacu-es de Jaén y QTansdia, qu© 
yo 1© di v̂ 'in vacilar. Mientras -tomábantos 
cerveza orí ia -oea-vecoría Inglesa, e!nr»'ié To­
cado á D. Tlicardo Velasoo p a r a pMierlo a i 
habla ci«i el d&SiConocido, pues fué uno de 
los niomiblvs qu© ile di para ©1 poder. En 
tanto llegaba el Sr . Velasco, el descx>uc>ct-
do decnoíira^ó a&r hoimhre intoligeaaie en cosas 
d© negocios. Dijo quo daba lá í t im» ver ©] 
Oístado da que is© hallaba la industr ia en 
Ja¿n, dctttdie pod'íari (haoerse explotaciomas d© 
impartancia. Censuró ©1 prooeduuieaito d© laa 
Vagoiijotas j » r a oi traiaspos-re d© los laines-a-
IciS «ontro del territorio d© las mináis, qu© 
eonsidísi-ó costoso y posado, y alabó el uso 
de LOS cabies, más fácil y tíoonómk». Me 
dijo quo él no teuía inooavejiieiite <M OS-
pk¡iíaír aq;m el OMigocio minero, y m© ü'ió el 
eB.tsarg.o d©, comprarlo tiias ú íruati'o jainas 
Edu lijaamio oi protio, pues él me íacilitan-ía 
todo ©i dinero necesario. 

Híubiíunas del crédito do las 100.000 p i l e ­
tas'; 1© ipreguníi? poír ©1 deudor, y sao ciijo 
qu© estaba «¡.vocindado en Jaén , píino qti© 
ao vivía aquí. Oomprendí ÍJU© ora iadisarc-
to sttguir preguntáaidol© y no insistí más, no 
sin que cosntinuai'a mi exferañeza. 

Eil Sr. Velaisco acudió á te -cita, y ©1 po­
der ee otorgó .en la notar ía del iSr. Aapi-
fcaxte. Poír cieSrto que el doaoomocido dijo 
que, distraídamen-te, .s© dejó "en Bilbao Ja 
oóduk, pereonaí, y tuvo necaskCad de obte­
ner aquí una como t ranseúnte , y con ella 
otorgó ©1 poder. 

Dos <ó t r e s días ,estu<-o aípá ei negoeianf© 
desconocido, y antes de mas-cíharsi© me dijo 
qu© voV©ría á fin d© Julio para lo del cré­
d i to , poro que antes me escribiría. N i lo b© 
visto mlTs ni h© recibido cair-ta -suya. B.oy 
m© h© sorprendido^ sá veír ©1 reia-aio ©a 
«Mundo Gráfico», parque no me cabe duda 
que es el mismo indi-rid-oo qu© estuvo en 
Jaén conmigo. 

M0 dejó la tao-jeiba, písro no sé dónde anda. 
El apellido ^ra una cosa, «JÍÍ como Herrero , 
Herreros ó H e r r e r a . Desdte luego, uo se pre­
sentó con el auténtico nombro con que apa^ 
rece em ,las informa cionee d© ia Pr<íasa. 

M e fijó qu© cojeaba algo, aumqu© preten­
día disimularlo. 

En cuanto al notasrio Sr. Azpitarfc©, recuer­
da qu©, ef©ctiva.m©nte, ©1 misterioso indivi­
duo estuvo por el mes de Jul io en isu notaría 
para otorgair ©1 poder á qaé má.s arr iha «© 
alude, y a ñ a d e : 

<(He hablado con- ©1. Es posible que m© 
©qiuivoqu©; pero m e parece qu© etst© ,señor 
na© lo presentó Gómea AL«ald©. Vino á Jaén , 
segiíai él, detrá.s d© un crédito de lOO.ÍXX) 
p e s e i ^ , y tín la notaría del Sr. Azpitaxt© 
ototfgó un poder á .procuradores*, «ai'tr© ©Uoa 
yo, enoomendáadom© á mí la aocáón en los 
Tribunales para el momento pi-eciso. Dijo 
que venía de Bilbao. Por cierto, quo obtuvo 
aquí la cédula die t ranseúnte . 

"También recuerda ©1 d e t a l l e * ^ que era 
cojo, aunque lo disimTilaba.» 

Ein ed Negociado- de cédulas del Ayunta-
iniento, taoubién con la fotogi-afía d© Niio 
pTíSsonte, rcxaiendan qu© éste íaé allí ,y sacó 
•una cédula de t r anseún te én los primeros 
días de Jul io . -4 

La nota de la cédula d ice : «Félix Herrero 
de los 'Arbitos, na tura l d© Madrid, de oua^ 
r ea t a y t res años, viudo; pipofesión, ex co­
merciante.» L a cédula tien© focha 6 de Jul io. 

Pm hoy. 

El- Juzgado 6© propon© ©a el día de hoy 
BctiviKi- mucho el sumario. 

So comfía, ^ con fiiudados motivos, ©n qu© 
es ta t a rde Ñüo Sáiz diga algo más de mayor 
iittberés y qii© Fecierico deciir© k vtSrdad. 

El Juzgado recibirá quizás hoy o] dicta-
loieini forense sote© la autopsia^ ; 

DEPOR-TES... 

LAS REGATAS 
E TRAINERAS 

- o • 

SE OEl4EBE,AN EN SAN SE­
BASTIAN 

O A Ü S E E A B A PEE E N M A D R I D 

Ayer se oel&bró la carrera á pie, de cinco 
.kiloiasfcios, organizada por la Sociedad De^ 
poi-tira Obrera, dándose la sahda y llegada 
d» los eíirr«dor#s deiauit© de las pue r t a s del 
Ja rd ín Botánico. 

A las eieiie y modia d© la mañajia s© dio 
\& aahda á los corredores, an te numei-oso 
público. 

ffi ví-jücodor ha «ido Emilio González, de 
la l ieai Sosíedad Gimnáatioa Española, tín 
17 Hiinutas y 14, segundos. 

íSígEndo, Angol García, en 17 minutos y 
29 «egucdoa. 

Ttíi-í-m-o, Hilai'io Valcsnici^, en 17 minutos, 
iá sogund»; y 4/5. 

Cuanto, Francisco Morales, en 17 minutos 
y 45 secundo*. 

Quinto, Antonio Fernández, (ai 17 minu-
y 44 segundos. 

Dota«! ¡se clasificaron José Biei-s, J u a n M. 
Zsrandieíia, Pascual Arana, Francisco IJÓ-
vaa, Emilio Práxod'is, José Toi-rijoa, Ramón 
Brs,vo y Taodosio Rodríguez, por ©1 oirdeu 
indicado. ' 

SERVÍCÍO ra-EGRAPICC 

f-as ragatias d« trcúnsirfiís. 
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El día., amaneció de»»pa.oibl«, habiendo llo­
vido á ratos duran te 1» mañana. 

Ckaao g« había anundado , oolebráions© las 
tradicionales r^^^atas de tr.jiji'Síra'S, -boniaiido 
pai"t9 «n ellas l«js equipos d» Orio, San 6©-
bast iáa, Zarama y Pasajes , y siendo pre^ 
senciadas las pruebas por numerosísimo pú­
blico, que invadía k. (jomuha, -el ¡puerto, los 
monta» UrguU á Iguoldo, la isla de S a n t a 
Clara y todas las altuj-as qu© rodean á la 
Condba. 

B-atró primero d aqTiipo de Orio, qu© es 
el qu© ha resul tado ven'oe-dor• de las regatac-, 
siendo «cogida su en t rada con una imponen­
t e oivación, y después en t raron loe equipos 
de San Sebastián y ZarauE, en segu ido y 
tercer Iragar, y por últ imo, el de Pasajes . 
Todos ellos fueron muy aclamados. 

G-'iasnxm-; l.&X) peseias, la trainei-a <(San 
Ni(X)M.,5!>, de Orio; 1.000, k del Cluib Marí-
t imo Donostiarra d e Saa Sebast ián; 600; aEl 
Oaaoi), d© Gudtaria, y 800, «San Aiatonio)), 
de Zars!,uz;. 

í l dominj.s'o piróxiTao m dispu-fearán el pre­
mio de honor las tr ipulndone« de Orio y San 
Sebs-stián, oambia-udo d© «mbarcacioíies. 

El conde de Romanoces p í e s r a d á las re­
gatas á Jxírdo de una canoa. 

• ««s»- ' — 

El precio del pan 
E n Gobernación se facitítá ayer t a r d e á 

los periodistas la siguienco nota diei al-
Cí i lds : 

«No ee t r a í a de subir ©1 precio del pan , 
c o s o eoiuivüoadamcnte eupoaen algunos p e . 
riódicos de hoy por la ín-añana, sino de que 
se venda á su exacto peso, con lo que el 
público t endrá mayor cant idad de p a n al 
mismo t iempo qu© paga más precio, esto 
es, que al aumenta r éste al imenta también 
la ciantid,ad del ar t ículo. 

No quiero decir en mi no ta puFíicada 
es ta mañaaia por la P rensa que le» pana­
deros hayan hecho sacrificio de n inguna 
c lase; muy al c o n t r a r i o ; el panadero ha 
ohtenido la remuneración que estimaba de­
bía percibir , y, en muchos casos, los pobo 
escrupulosos, al amparo de esa tolerancia, 
obtenían un mayor lüoro que el legítimo, 
y hoy no t e n d r á n este medio, puesto que 
©1 pan s© ha d© vender á su exacto peso. 
Bien cómodo e ra p a r a mí cont inuar en esta 
situación, sin que se alarnaara la opinión 
pública ; pero fa l ta r ía á un deber de con­
ciencia, pues entiendo que, aunque hoy se 
produzca alguna perturbación, el vecinda­
rio sal© ganando, ya que, si quiere obtener 
la misma cant idad de pan que coiqía hoy, 
puede éomprarla á menos precio. 

Además se orea otra e-lase de^panotoás 
ba r a t a , qu© t iene , según la Ojpinión -isuíu 
autor izada del doctor Chicote, jefe del La-
horator io municipal , mejores condiciones 
de alimentación que el que hoy se oonsum». 
Duque de Almodóvar.» 

eOLITIOAS 

SE HAN CONVOCADO 
LAS ELECCIONES 

BOMANONES CELEBBA VAEIAS 
CONFEHóJlsOlAS 

PRCJVIMCiAS 

800 EXCIJESI0M8TAS 
El, EL FERiiOL ! 

N 
DE RELIGIOSAS 

LOS COSEOHEEOS DE YINO 
DE CÁDIZ 

S A N T Ü J ? . A : CULTOS 

LOS V I A J E S W¡ 
DEL i ;o : 

P R E S I D E N T E 
: s E J O 

INDISPENSABLE ANTES Y DESPUEi 

LA mAGEDIA DE AYER 
Un& mm&t nmtn van hon^ra y ee suicida. 
E n óierta caisa d e j a Costanilla de los An­

geles, número 10, entraron ayor ule ma­
drugada Agusitín Mart ín Gras, soltero, do 
veim.tisiete años, hijo del propietario de la 
fábrica d© paraguas d© la GuindiJora, y 
Epigmonia IXez Combreros, d© veintícuata-o 
años, na tura l de Soria, soltera, á quien Agus­
tín po-esentaba en soci©dad como legítima ©s-
.posa, aunque no era ' cierto. 

Agustín y Epigmtsnia venían de tos alredo-
dorosi d© Madrid' ocupando el automóvil 2.ÓÍ1, 
pi-opied^adí del primero. , 

Próximamente á las sois de l a -mañana de­
bieron íegafiar por motivos qu© se ignoran. 
A dicha .hora s© osouohei,ron dos disparos. 

Acudió la Policía, encontrando muer ta esn 
la habiitación á Epegmenia, y muy grave, «ÍÍ 
el balcón, á Agustíu. 

Trasladado és te á la- C^asa de Socorro de­
claró qu© le había disparado un t i ro con una 
pistola su amaisbe, qiiien, á su vez, s© ha-
ibía suicidado. ^ 

MkHmentos después d© ingresaa" en la Casa 
de Socorro falleció Agustín. , 

Ei Juzgado ordenó ©i tevantamienio de los 
oadáv«re« y su t ras lado «1 Depósito, 

ESn ^i^íabinwbe Médieo d© Socorro del <Es-
t r i t o d« Salamanca -sé han prestado los si­
guientes servicios du ran te el mes d© A.gosto 
ú l t imo: 

E n consulta pública, 936; ídem de niños, 
337; á domicilio y en ©1 Gabinete, 112; cia<-
sos judicialos, 16; vacunados., 20; en coÉiSul-
t a de boca y dientes, 283. Total, 1.604. 

m 
El haño es u n placer ; usando el Jabón 

Flores del Campo lo es doble-.* 

m 
A las cinco y media -de la t-arde d© a¡yer 

rooiibió crist iana sepul tura , en el oeanents-
r io de' Camillejas, el cadáver d¡el infortm-
nadb escritor D . Felijpo Trigo. 

¡Dios se haya apiadado de su a lma! 
' •— ffli II 

ESPECT^GULOS 
LOS DE HOY 

APOLO.—r-A las iseis (sencilla^, Gig&ntes 

Lcabeaudos.-r-A las siete y cuarto (sencilla), 
i alegría del batallón.^-^A las nueve y t res 

cuartos (senoüla), La Tempranica.—A las 
once (-dolbl©), Serafín el P in ture ro (dois ac­
t o s ) . 

REINA VICTORIA.-**, las diez y cuar­
to , La reina del cáne. 

- ^ ^t* "O* <|̂ i <^ fl^i f^ ^ ifl) flfl" 1^ ^^ ^ * t* 

E n la «-Gacota» áit ayer es inser ta el Puoal 
díMi-eto d© Qobernadóu aum-ciando la m-ae-
STa convooaiíoria -para las eJeooiones parcia-
le», an tes suspsudidais, de un senador par la 
pi-ovincia de Bu2-,go-s y varios diputados a 
CJorba*. 

Las -sloccioneg isa vei-ificaráüi al día 24 dei 
«xa-ri^nts, siendo los ' di&tritas vacantes los 
«guient-es: 

Sos-hat. (provincia do Almería), Bksscas 
(jcloflo), V-erp^ara (Guipú-Kcoa), Orense ^ 
Hibadavia (Orense), Bolmont© (Oiviedo), J á -
Liba (Valencia), Plascncia (Cáosi-es), Gero­
na, Alm.,iJ©ii (Ciudad Real) y un lugar en 
la icárcunlicripeión -d« Pcunplopa. 

atfetviao TELEGRAHCO 
S i g u í » iasr visitas €feS mirjiaíro «fe |s®rtiigaí. 

&A2<¡ SEBASTIAN "3 

Bl mmis t ro d© Por tuga l ha visitado al 
oo¡nide_ de Eamaneae-s, -con quien celebró una 
dfeíienida coufereacia. 

Mém ¥íeltss y iirsslcrish-ts. 
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^ Los Sres.^ Viíl«.nueva y D . Rodrigo Cío-
a'iauo h."„n visitado al presidente del (Smsejo 
d© ministros. 

12 Sr. Soriano -dijo que e a su visita se 
¡había limitado á pedir al conde que se jn-
•terc-sara en el indulto dS u n periodista. 

Los s t a j« efe R8?3?síí©f!es. 
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Bl conde de Eomí¡,nones dijo á los peno , 
distas que después de almoeraar saldría en 
auí-omévJl pa ra Bilbao, donde) des-oam-saa-á, 
siguiendo mañama su viaje á Santanoea-. 

S a l d r á ' el día 5 de Santander para 'Ma^ 
drid, donde e n los -días 6 y 7 se cek<bra-
rá Consejo de minisia-os, que no será presi­
dido por ei Rey, por no haber nada imipcr-
t a u t e qu© t r e t a r . 

Después del Oon«!-ego r'ogrosaxá ©I oondie 
de Ronj-pinoTics á ¡San Sebastíán, donde ya 
^stinríín los Reyes. 

TpTubiéu dijo qu-e el minigtro da Fomento, 
h-!>bii «-dlido es+.T mañana ÓP Zarauz, en au­
tomóvil, p a r a Vi tor ia , donda tomsTá el e s -
preso para Msdr id . 

Ei coñete, <sn BiHsao. 
" ' BILBAO 3 

A las seis y me4ia llegó ©1 couda de Bo-
manones, -aoompañado.d© s u hijo D . Jossé y 
del secretario. 

E3?i Durango lo espoi-aban las autor idades , 
las cuales lo acompañaron has ta ésta. 

id» hospeda en el Gobi-emo civil, y peima-
B>e-oerá a<iUÍ .ha.sta riiañana ¿ las siete, qn© 
aaJdriá para Sanitanáer. 

H a ¡recibido numesosas Oonusiioaes, que lo 
oumplimentaroii, ©n-tr« ^ l a s u n a dte meta­
lúrgicos. 

También estuvieron á visi tar a l presidente 
los diputados y .senadores liberales. 

A Jas -nueve d© la nodhe se re t i ró á des-

La Exposición de Melilla 
El Centro Ccanercial Hispain.o-.Marr-oquí ha 

solicitado d© k, Rfeai Sociedad G«ográñoa, 
de la Liga A'íricañista, de las- CSámaa-as -d© 
Comfíroio y de la Ini íustr ia y die 'otnas Oor-
poraciones qu© designen -unía represen-tara ón 
paira qu© atais-ta aJ importa-nte aofco inaugu-
siiail de la Exposición de productos n-aci-onaleñ, 
que se -oelebriairé del 8 al 13 do] corriejíta, 
en M-alilla. 

BntEe las mucihas petr-sonalidades que asis­
t i r án á la «'pertura figura ©1 Arzobispo de 
Tarragona, -doctor D . Antol ín López Pefáez, 
quien, -coíi ta l objeto, saldrá uno d© ©«tas 
díae para Vaiencia y ]^lia@a, diond© «mha/r-
oaa'-á para Melilla. 

Iguahnent© «mhaircarán en breive en dicno 
puerto, con .©1 mismo propósito, -waríoa se­
nadores y -diprutadoe. 

^ De Barcelona hian «salido -también.' para Me­
lilla el laureado airtista D . . l u lo Moisés; 
el doctor Azov, prasádeni© del Centro de Bar­
celona; «t Sr . A'legi-©t, seonetario general, y 

¡varios representantes de la Prensa baroe-

Monumento nacional al Sagrado 
Corazón de Jesús 

Gorpsraoióíí de Qmpúi&cA. 
P a r a llevar á efecto la recaudación de fjr. 

mas y de hni'osijias ©n la •provincia de Gui . 
púaooa, ha sido ésita divididla en -atrioiprestaz. 
gos, sien-do asignado cada imo, d© ©IICM á 
t res ó mas señeras de la J u n t a , quienes, a 
m vez-, han buscado oolaboradorais e a los 
divea-sos pueblos. ' 

El Rd-o. P . J . CSalasanz Bsuradat, de loe 
Sagrados Corazones, en la iretinión qu» pro . 
si dio en San S e h ^ t í á a pudo adaniírar los 
magníñotssi resultados de es ta orgamiaaeión. 

Los nombres de las personas qu© forman 
la J i m t a son gar-aftitía d« éxito. Son lo® m. 
jguientes: 

Presidenta, exoelentíisima señora doña 'Con. 
cepejón Brune t , viuda d!© Gaytén d© Ayala. 

Viceprasidenta, ' e/xootentísinia señora- con. 
de-sa de i s r i z . • 

Secretaria, doñai J u a n a Eoha-y© de Marín. 
VicesecreftJaria, doña Trinidlad Segoési de 

Oaisade-i'ant©. 
Tesonera, doña Mod/eeta. Icihalso.Aasu!. 
Vicetesorera, doña Juana Baairiola. 
Vocales: doña Asunción Ormaimbal d© loa . 

zategui, excetemtí-sima señora cóndlesa d e To . 
ri-e Múwjuiz; doña Isabel Torres (viuda de 
Echevarr ía) , do-ña Jesusa Quintana de Loin_ 
daiz, doña Josefa Erzainqui die Sauz,, doña 
Felipa Anregui -de Zulaioa., <k)ña Concepción 
Elizarán d© Eguía, d'cña' Fermina A&traín 
d.é'Barrenechea, doña María Alano (-viuda de 
Berreterbide) , doña Mar ía Cruz Edbarri , 
dtoña María ]?aiz Esteban, doña Nioolasa Aríxi, 
doña Rosario Ortiz de Zara te , dwñá Fkicaír. 
nación Oiazábal d© Guardamino, doña D'. de 
Galarraga, doña Inés- Segoyia, señoua' dfe Or_ 
be, doíía Pilaír Ins-aasti, séñofa d© Muñoz 
señora de Eló-se-gui, señora dte Maytín-sz, se . 

j ñoritffi de Quintana, señorita de Munia , s e . 
I ñor iba db Gu*irdt>nnino, s-oñora d© Gaytón de 

Ayala, señorita de Reisines. 
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UNA PROTESTA D E LOS GEsE:,:iOS 

D E VALLADOLID 

SERVÍCSD TELEGRÁHCO 

BARCELONA 3 
E n la reanión celebrada anoche por la 

J 'onta de Sanidad se adoptaron medidas 
urgentes p a r a evitar la contaminación de 
'las aguas ci-je surt-en á Barceloi-.a, an te el 
temor do que sobre--enga una e p i d e m i a co­
mo ocarrió no hace mucho t iempo. 

- ^ H a n llegado á Barccjloaa numerosos 
radioalae de Monsorrat con objeto d© visi­
t a r los Centros del par t ido en la capi tal . 

- ^ Es ta mañana han celebrado im mitin 
los contramaestres de la indust r ia text i l 
pa ra t r a t a r de la huelga que sostienen. 

-!$>- «El Progreso» sigue t r a t a n d o de las 
i rregularidades que,. ,según dicen, cometen 
los <(ligueros)> en la, 'Diputación y el Aítun-
tamiento . 

-0- En las afueras de la población s© des­
bocó esta mañana el caballo de un carro d© 
transportas , arrollando al carrero, que fa­
lleció momentos después. 

Jj- ;> 4-̂  

CIUDAD R E A L 3 
Díoese que ©1 día 10 de! actual vendrá á 

es-ía, población el- ministro de Fomento, pa­
r a dar una conferencia en el Teatro-circo, 
«n la qu© expondrá el plan de Obras públi­
cas quo defenderá en el Par lamento . ' 

Acompañarán al nSr. Gasset los diputa­
dos y senadores manebegos, y vendrán á 
escucharle ropresenlanles de la Prensa de 
Madrid y Comisiones de los pueblos d© la 
pro-vincia. 

•fe^ Hoy ce l eb ra rá* la 3*ra de la bande--
ra de los exploradores* de Daimiel. P,ara 
asist ir á la Sesta marchó el Comité provin . 
cial, acompañado de u n grupo de loa expío. 
radores locales. 

El ijecibimien-fco que se les h a dispensado 
en Daimiel ha úéa muy entusias ta . 

ist » m 
CÁDIZ 3 

Las autoridades de Puer to de San ta Ma­
ría han in-vitado al In fan te D. Antonio de 
Orloáas á las fiestas de la coronación de la 
Virgen dsj los Milagros, P a t r o n a del pue­
blo. 

-#>• S© ha planteado ua,' gVave conflicto 
por negarse muchos corcheros da -viñas á 
comprar las uvas. 

El alcalde, p a r a hacer frwit© á l a rÜTna 
qu© á los pequeños propietarios se les ave­
cina, ha dispuesto, como adnainr^a-sior del 
capital del Pósito, se distr ibuyan, en cali­
dad de préstamos, 40.000 pesetas d© los fon­
dos de •aquella ent idad, p a r a qu© puedan re­
colectar las uvas y -vTnOioarlas, hbrando do 
esta forma á numerosas familias de hta g a . 
r ras de la ru ina , 

$ #: $ 
E L F E R R O L 3 

H a n llegado del cercano pueblo do Ee-
tanzos, ©n un t ren especial, 800 excursio­
nistas, fflitre los que figuiáhan 80 explora­
dores, 

Fueron recibidos en lai estación por ©1 
Ayuntamiento , la Comisión popular de fes . 
tejoSj Cámara de Comercio, Círculo Mercan­
ti l , otras Sociedades y g ran gentío. 

Al Uegar el t ren se dieron repetidos vi­
vas á El Ferrol y Betanzos. 

Las damas fueron obsequiada» con ramos 
de flores. 

Los balcones de las calles por las qu© ha­
bía de pasar la comitiva estaban enga la . 
aados . 

E n ©1 Ayuntamiento tueron obsequia­
das las representaciones oficiales con u n 
espléndido «lunch». 

Se pronunciaron varios discursos, hacién­
dose votos por la prosperidad de la Pa t r i a , 
el progreso de Galicia y la unión de El Fe­
rrol y Betanaos. 

Es ta t a rde se celebrará un festival de-
po r t i vó f y por la noche, una gran T i t r e l a 
mil i tar . 

A la una de 1-a madrugada regresarán 
los expedicionarios á Betanzos en otro t r en 
especial. 

* * * 
OVIEDO 3 

H a -aparecido, en la playa del Toro, el 
cadáver del jo-ven D. Sant iago Sáimz de la 
Calleja, ahogado haioe pocos días e a aquel 
lugar . 

AYUNTAMIENTO 
A -íes ¡srepisísrlos. 

El señor gobernador civil de esta- piovin-
via ee ha serrio pr-ístar su aprobación, con 
fecha £0 de Agosto último, á la propuesta de 
!a Alcjldía-Presidencia eximiendo dur/inte el 
pla'so ds t3>-!S meses del pago do derechos de 
t i ra de cntírdas, do licencias de construc­
ción, de co'ooac-ión de vallas y de licencias 
de alíjiUiV- á las fin ^̂  ^ d© nne^ a planta 
compTvndi'lEs en la t s i ' f i del apéud-oe nú-
ro 19 dí>l prosupaesi T mioiiicipal -s-igente, y 
del aibitj io ^obr© Víi'ias qu© figura en el 
apéndice n-úmero 27 del mi^mo preaupu<ís-to. 

Osísacisíses á iTiaestras iraureicipales. 
En virtud de i.euerdo do la J u n t a munici­

pal de P u n i e r a enseñanza, isaacionado ,por 
el Ayuntamiento, se procedeía a la pi ©vi­
sión, meJipnte oposición, de 25 pl"z%9 de 
maestras mumcip<5les dií .«eocion, dotadas con 
ei hgber anual de 2 000 pc-setas 

La convocatoria do dichas oposiciones s© 
publicará en el «Bo'etm Oficia! > y ea el del 
excelentusuno Ayuutam'ento y taVoii de 
anuncios de la p^unei'^ Cas i OoiiSistoiid, 
donde igualmente se pondia a cispo>ieión d-s* 
las opositoras, el correspondiente cuestionario. 

f 

Pref^láa por eiÉintéa fe ctatocen,. 

ES LA ULTIMA PALABHA FN TINTEROS 

¿ R o r Qués ? , 
I La tinta contenida en el globo.recipiente pasa á la copa de la bas« en ia precisa cantidaí pa?a cubrir la pluma, con 

lo cusí se evita msncbar el porta plumas ó los dedoí?, liiipido que pueda penetrar polvo ó sijciedad on ia Unta y evita 
absoÍu*aiiieate la evaporai-ióa. La última sota de tinta será taíi buena como la primera. Esto luco ecoaomizar usi SO 
por 100 ari el consumo de tinta. Bastará llenarlo cad.i seis meses. Cuando ?e «sa-a varios colore!! de tlatas no hay tein u-
de equivocarse, porque la tinta eslá siempre á la vista en el ílobo.. Todo ol tintero es de cristal ;¡ao, Y á oda lado da 
la base tiene tendeduras para apoyar las plumas. PRECIO, 8 PESETAS. ESPECÍALID.VD DE LA CASA 

L-. A S Í N PAI.-ÁC!OS.-Preclados; nüm. 23.-MADEID 

"Gaceta,, del 3 de Septiembre 
G O B E R N A C I Ó N — P e a l d.cretx) dispo­

niendo que el d ía 24 ael ires actual se pro­
ceda a la elección de un se r ido r por la p ro -
-vincia ae Buigos, y de diputados á Cortes 
.gn los di«ti i íos que se mencionan. 

HACIEiSDA.—fti^al orden dejando sm efec­
to la d<> 23 de Octubie de 19i5, d--><¡arando 
en su lugar que los emipleados d© Tos to- á 
que la m¡«ma R'-al toficn •je i-efieie, d ben 
según t r ibutando poi sas h i l e r e s conforme 
al a^t 5 ° del RoElam-^nto de u l i h d a f s de 
18 de S e j / embio J 1" Kj 

INTCTELXCION PUBLJO-V Y EELI^AS 
A L ' ' ! ! ' - — r » ti 01 'en di^ifc ^^ido ^o ..'^ s -
fioue de btu^t^os-cn i t r t s.'" i>i d- ^rt la 
fundición f a n Olcmcn. ' v Santa Ana^ en el 
puebto d« SobremjíZ" ' S o i t .I^T ^ 

O t ' a ídem id id de la E-^ue'a de Macha­
ra v •«Ha (Malps^--) 

0-tra ídem id id h f¡,nnnc es f'e don 
Ton.'^s G^n"a!-'¿ de ''^ehas D ^vu^nr Ti'''i-
nan i e r de C'rdoba y D J Í - JPI I K ' G i 
t á " 

Ot ia idm-i id i"" 1 í ad c>óii Vxt ^ o Oi e-
lai m^titind". po"̂  D Ei-ipc i-̂ o C í e ' i e^ 
Gr'>nadñ 

O 1- i Jc i i i d 1? ""I i i - ¡ 1 
B Jc-ie ^a ' i s t i« '¡ífedi i-> ^ Hoñ-
se*c ^x'^'^i, en í iion S T in^-' -i 

O t l i C ^1 T l ' f ^ V fl i-í (•> •• >jt 
de'' d i ' i f t c r -̂  1 i i ' r'^ Ĵ -i ^ 
e n c ^ ^ i . ' '•'''•'' Cp^^-rSr <;'(% , f, ^ 
e x p i " » " d a D iccci f ' G ii^r I i^' 
n e r a l de BMI^^s A i t -

D Í A 4.—tUN-Ea 
San í.j-iu-celB, Übi.-,i.o y már t i r ; San Moú 

sés, ¡^rcrfcta; SanvOi i lügno , Casto ' y M á 
xiuiü, aiártil-es; San IJoi-iiio, diácono; San-tl 
Cáiidid.'í, viuda, y S a n t a s Rosa de Viíerbí 
y Jíosíiiía, vírgenes. 

La Misa y Oii-cio divino son d© quint* 
día Infi-aoetava, con- rito senádoble y coló» 
blanco. 

Asl«rselén Noeíurrua.—Cor Mariae. ' 
Oert-a cb WiUría..—Nuestia Señora de lo» 

D-oloros, en laí. RGli.gio,as Sei-vitas, Cabaál©' 
ro de Gracia, Santo Cristo de la Salud, ] 
parroíjuias de San Luis, San Sebastián. 

-Clhaaniberí, Santas Jiusto y Pas tor , Carmen, 
Sairuta Cruz y Sanlt-a B'ái-bara. 

C&:Ms cf«! Sa.'ííísírao Cristo «ís San Gk 
¡tés.—'Por la ta rde , al toque d© Or,acioneS| 
Ejercicios con seruaón. 

GanospcióiJ.—^A las ocho. M i s » ' d e Comn-
nión pí.,ria la Congregación de Nues t ra Se­
ñora d d Cbnasai y .Afamas. 

Mi^síra Señera ito &m^&m^—Contínúi 
la Novena á su Titular. A las seis d© _la -tar* 
de, E&poisición, Estación, San-fco Rosario, ser* 
,món, que predicará D. Ángel Lázaro j H e 
serva y & l v e . 

Saítifia María dé is AimiKÍena (orip*a) (Ca»< 
ranjta Hoa-as).—^Por la mañania, á las BÍet«, 
Exposicióm dé S . D . M.;, á las diez y medí», 
Misa mayor, con sernuón á cargo d© D. Án­
gel Ruau, y por la t a rde , á las seis, Esta* 
c i ' n , Santo 'EoBario, sermón á c a a n ^ de do* 
Santiago l&íbebaneál, Octava, Preces y so< 
lemne I toeirva, 

® n. * 
E n ©1 Buen Suceso y «sn k. interna parrO' 

qusal' de Sam MllMn continúan las Norena^ 
anunciadas en el día aniterior, y, m i f t w 
f-cmna. j • - » 

("Se piíbliea eon eenswm edesfástiea.) 

EL CRIMEN ' 
DE MADRIDEJOS 

¿Lo aspsánó m tíarmma^ 
E n nues t ro njimero del día 27 del pwsflátt 

mes puMicaano» Tan teiegnaamiai de mnestací 
correspon^J. éa Toledo, «m ei (¡ae se uw* 
daba oui&ttta. do u n a!s*si-iiatU> ftoaecitU» ea(, 
Madridejos, pueblo d© dicha ponmíiacia, «a IM 
HBaáragada. del <Sa anterioi'. 

A las nu©T© d«l mismo, los waiíjeB del 
isaxhfflw Eélix Sánch^a Marfán, de vtfot^isj»' 
ve años, saltero, ecstnatodoe de 90© »« 
abrieisa ©I ©stablooiimieinto, espirosajpqaii á ^ 
aiitoridadíte s u iioepecsha á» «pie ojgo ffP>^ 
iñ hahrkt ocnrrido. 

Trai>ajos del iluzgad». 
MoEoieaatQB despoás ee •peiwonshai aati^ bl 

caea ©1 Juzgado, quiaa utodeaió fwjBe diseca. 
Erajada la pu^i-ba. ' _ ', 

Al penetrar en ?» habitaiáán daistinad» é 
iharbeiría niada anoinnal se obeenvé; peot> ««r 
así en o t ra inmediata , ea la cual, y «olnse ej 
pavimento, yacía, en miodio de un graa» cü^U»' 
co de saugr©, ©1 ou«rix> d© Félix. 15n «í so»-
3o, jun io al eadávesr, había dos 6 t res « 3 ^ 
caídas y t res naiv»>as d e la® l lamadas 1>*ri>*-
ras , aMertas y Jántaa en tangro . 

La autoridad judicial se hizo o a r ^ d» tíft-
t a s últimas y ordenó e^ tewMitaiaiíantio del 
caJáiver. 

En ia instrucción d© las •priaiieinm <IiB' 
gencias el jnez recibió dedaracián á k » -v»-
cinos, los -cttaiesi, s©gán pameoe, no oyeirtai 
!ta nooh© anter ior n u d o alguno en 1^ osefk 
idel suceso. 

Es te intereisanto da-fco y a] qu© «3 imi^^^ra 
vivier® solo y fuera W l a d o <eai paño» wie. 
noreis obligó á supoujer, d'esde ©1 primer aji 
xnento, que se <3ti.taba d© un aseakaaibo. 

La autopsia. 
E n la certifi-oacáón extendida p<xr los IMS> 

dicos que practioaíTon la autopsia r^ ia que « 
barbero recibid seis e n o r m e heridas , y o te» ' 
muy profunda y exton-sa éa el tó rax . Todaí 
ellas le fueron ocasionadas oon nvaajas bap 
beras , doa de las cuales* -prasentabeai g ra r 
des meUaidrur-as. 

Los &î nii»£i»s mil&rm. 
La Guaivlia civil comenzó las pesquisa» 

para descubrir á Jos autores del aeeisinato , 
Desde ©1 pa-imer momento recayeran .sos- , 

pechas sobré t res hermaános del interfeofca. 
llamados Francisco, d© vrintiséis años, máf 
conocido por el apodo del «Chato SaM.'viliawf 
Teresa, d© diez y -ochoj y Guilleírmo, di 
trece. 

E n t r e estos y ©j barbearo mediahaní d e aa* 
t iguo gí^andes resentimietnbos por caestionea 
de familia, hasrta el extremo d© qaé eai vía-
rias ocasioaias sosfciíVi^om violentos altensht 
dos, que DO degeneraa-oa en gra>ves /«yerta» , 
merced á la iaitenvenoián de a m i ^ j s y Wt 
daos. 

T-jai Bsuíduárita detuvo é los t rea meiicm-
, ¡nades, quienes negaron de una maiwirft i» 
' -irandia toda pia¡rtioipa<»Sn eai la •axaerts d» 
6U hormano. 

A pesar de eUo, incurrieran en au in« ro«» 
é im-pori:a!ntes con-tradiocioines, por Jo que e? 
juez ordeno ingresaran -en la cáítsel, en ea» 
hdad do mcoinunicados. 

RecfwisiifMíiósi cW orfamen. 
Anteayer, e] Juzgado hiao en el lugar del 

Buceao una reconatitueioiii del eruneía, y dis­
puso ia ccií^bínitcion de -un caa^o en-tre ji-oa 
•taes de-tenidos 

En e.'.ta prueb-*. Tea-esa laJiwrtó um nuev^ 
© importante d a t o en Ja mañana d.©] día 
siguiente en que S) <?íKr<?tió el aseismato, 
el mayor de sus Sermanos le hizo en t rega 
de un pyñuelo man-chiauo de sangre , á fin do 
que lo lavara 
^ Fr-ancisco se disculpó diciendo que ©1 pa­
ñuelo s© 1 aJIaoa en dicho estado á cobs©. 
ciipT'c r d'> uns" intensa hemoriagia nasal 
que padecaó, precisamenfa^ la noch© en que 
se cometiera ©1 <ia..ito, cuando se hallaba des . 
carsando en su dcnuoilio 

F l ]uez en -n^ta do lo ' 'lobo in ter ior -
mente , debió encontrar algún indicio más 
cuiiido puso 'bu iibeioad a 'os menoies y 
oideao á la Gui rd ia c n ' l qup continuara sus 
g<asfcion¿>'5 S fin d© a'-eriguar si Fiámói^co 
fué auxiliado en su debito por algún cóm-
plice 

La Santa Casa de ^*azarel 

L |u dai^iion OJO baoe esí^ C»ntiO de can 
dad Qd las c%ii'fciOades . ^cib J«s y m&tiibui 
d^s '«-oi ol m , 10 t .u ia i t< el n^^s de Agosto 
h»-sj a eí di t t _ j ' 

Kz" ct . .—Cu 1 "OL'^i-^, lie Bíiceloua 
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BARCELONA 

CORRIDAS EN PROVINCIAS 
L a parroquia eaiú completa. 111 oartelito 

tóne hasta cuaíra inotiyos para que la gen-
» se divierta. El ganado.. . , benjumeas.. . , a i 
tas veas, si no niicinta al afuriamo is.vvia-0, 

Prlnxe,' 
Colorao, ojinagro, r«£> y con unos caarnas 

^ n d e s y mal colocados. 
E l tori to, quá US manso, toma, s,ali4ndo"-s 

ÍHelto, las puyas r 2 'Eiutniarias. 
Pronto 7 t i s a s^traa, tres voces los de ios 

ffehilefces, para ctljoar isis ¿jalitrov^iK;. 
- Ensebio i"ii<:a:*s d« mt-dia docena da man­

gazos. ivalisni-iS, pu'i* cu'jvidos y siai castLgar. 
Ejitra. á liarir y, «erriaiid.o la maíio, atiza 
an estüooixasti qu-s mata . (Palmas y pitos. 
&cá no nos ^ i^ i» ai asío.) 

Berrendo «n castaña, fino, -de arrobas, bo­
tuto de láraina y »i»ií armado. 

Hipólito a.» be ^a-iara, d« qan el toro no 
TU con un "íjs, y los primoroB lances no r«-
BÜltan; tí.ro díspüés Jiay t res yerónicas ps-
lad i t^s y ',L*^aL„««, T»ms»adas por "ua r«9isr-
io da Ilusa '«rür*. 

-•Ei animui .".j3-»jH«t» contra los caWllaa, v 
como íSfe fcdarsií) , áarrJb i uoiapra. 

fin una Cí.'díi r l •Scs.Tjliort'j Iiip<¡liií3 baño 
lap coleo «aí!r£E4o d¿ r a l í n í í a . 

Durai ' ta t e i o «I tsrcio si'^ao quitando óon 
oportunidad y lucimianto. ; Y edie u i tad ova-
<áone-s qu» la frllsiitanios al io r s r i to ! 

Con tr«i3 paras da baiidariilas s,a cambia 3] 
tercio. 

'Hi'piólito J a dos r a s a i con la izquierda. 
JJespués se cslnbia la nnnlcta, y coiao el toio 
Ss .nerriotóllo v fcud*: rápido, a-? díscaafía ua 
poquitín, smpl;rr .do prcfaucionos. 

Uigamos, qi'.a les ;;í93ies a o haíon más qus 
es torbar . 

Aprovechando. Hipólito siaslta u n pindiaz 
sin pa«:Er. Piccha otra res, en t rando coi' 
valentía. Vuelrii ú la oarga, qucd.mdose f' 
t o r o y no parando tñ difstro, y al fin logra-
Wocgx ine4i» est-wtia, dBla,nt-si-iJlo. 

Tercero. 
Nígro zriuo, bien puesto y fino da ptías. 

'Sale corretón y iiuyendo d e los bultos. 
Angelete fia circo verénicas: ñas bxienas y 

t r e s colosalí'»;. Iicago toroa de fixinia por ds-
. t rás , C2.v'd£siJJlo. 

• ÍIl tercio de r a r a s si» asiapono ÓJÍ cuatro 
jpcobaao.». A les q ai tes , Angeleí» 4 Hi palito. 

^En banderillas, sfeis palitos. 
A n g e l e n ' t rai tpa Taisntísimo, dejaado que 

los cuerno,» lo rooon los slain,aa-«s.^ Soibresalen 
•On'pa'se de rodillas, otro ds pisón á rabo, y 
l ias ta t res molinetes en la. oara d© la fiora. 
I Desde cerca y derecio. ontra á herir, v 
atúniqxie alarga un poco «1 brazo, mete Txna 
estocada,' d« la. qu« dolbla el toro. (Ovación 
y petición d« oraja. que es conoedida.) 

' ' Gwarto. 
Negro mulato, ©soTirTido de carnes y mo­

gón del izquierdo. 
Eusieibio Fuentes , ya que no veroniquea, se 

áedica á bregar einoo minutos, toreando por 

tojo. 
E a /Cuatro vairas que ©1 íoro toma pasa u m 

•emiama, porque dím Eusebio, no sabeíaos 
. ^ r qué, se opon® á que pique uno da los 
jBontados., 

, Pésimamente banderüUeíado, «pareo» doQ 
Eusebio, que en rsxi faena ni para, a i castig4s, 
a i da un solo pase. No ikac© más qna huir y 
de ja rse torear . Eoháiudos© fuera, y «alieado 
(KJT la loara, señala un pjndhaí», repi te con 
otsTO y, alaargaaiido el brazo feamieníe y #cháE-
liLose fuera, larga un sartenazo, pasado. 

Quinto. 
Negro bajo, largo, mogón del issquierdo y 

Itstillado del de la pupa . 
Oon mucha voluntad y con no menos valen- • 

Ü a , veroniquea Hipólito, qu© no s& luce más 
;|pio.rque el toro as ta quedado. 

iSí -medio de un lío espamtoso, los del <Ma-
)fcoBeño pican cuatro vaca». 

Cumplen los banderilleros, y s« VÜ. al toro 
Eipól i to , qus comíanaa con un buen pas" 
ayudado por alto. Sigua desde ooroa y validan­
te siempre sobra la izquierda y siempr* pp' 
sitio, dando dos bonísimos molinetes oon- alf 
g r & y oon esti lo. ' Tenjpndo el enemigo ía o» 

^beza al ta , en t ra H i p í S t o ooii' mito y mato ® 
estoque, a t rarasadi l lo . 

SsxísJ. 
¡ Negro zaino, f s¿simo y con los ' cuw^at, 
Soriio u n carabao.' 

S in que le íiron xm capote los peones, lo 
teoea Angoldte, rssnl tando embarullados les 
feíMes porqua el toro es revuslv© ea. un 
palmo de te r reno . 

S i el p r imer , t a r d o hay un buen puyaao 
Sle 'Zuri to y un quito colosal de Angcleta. 

Aagelet© t r a s t e a por bajo, -desde muy cer­
ca , dando algiinos. pases» do rodillas. La 
faena t iene el defecto de ««r un poco mo-
ridia. Um pin-dhazo, entrando Lien, y me­
dia-es tocada muy caíd.a. Otra san.C7Ja y otra 
Ittedi» estocada, a l hilo de las tr.blas. 

' GARRASOCISA 

, EN VISTA ALEGRE 
Ayer t a r d e se lidiarcm on la plaga de 

Carabanchel seis novillos d» la gknadorísi 
d e Carreros, que es cu vieron bien presenta­
dos y qu© fueron, en general , bravos. 

Díaz Domínguez t rabajó mucho y bion 
«on la capa, dando á sus toros lances vis­
tosos y Taliontes, que fueron muy apiai--
¿ idos . 

E n los tercios d e varas estuvo muy bien 

colocad® y acudió siampr* eojí el capote 
allí doüda deliió il'. 

ISl t rasteo qua empleó con el primero da 
sus toros fuú lucido, no faUan,do en él al­
gunos pasos d« pec7ia d>a los. dignos de ser 
íoaiadoi áa oon.s.ic;oracióa. En t ró á m a m r 
de»ds bu-en ter reno y agarró una estocada 
deisijtcra. (Ovae!Sn y creja.) 

A S.U S''2,"¡índo tuvo quo irastejirlo con 
prccau-jiofaas porquo el torJ^to achuchaba, 
í e spué» de puiarsa varias, veces 'ain clavar 
soltó ua sarienazo, qii* h',7.0 que el toro do­
blá is . 

Al i rcón lanceó á sus bichos sin lograr 
ro:ii,pi.r s.1 hielo d© la indiíereucia en el 
raspetabls. 

Caá la mulata hizo nna, faena breve en 
una de BUS toros, Csipochándolo de una buo-
níeima astoeada, qua la valió la oreja. Ai 
eírtü i-i mvla te j üaspagToS y ac-;o, ^"gaan-
tando taraceadas j 'aenuchoncs. Atiza una 
(Wtecada - dafactuois., qu» bai tó . 

Fra;^ '^•^^^ 1^ JSüia ¿uart» do qua lo sa­
liese an prir_ai- lugar UH buey de car re ta , 
QU<i f tó c»iiJenaao á fuago y qua no lo per- , 
ia;ti®, per t an to , luv-lua con la capa. 

C*.! 'Ja ir.i'Iaia das unos cuantos manta-
zoft pKra GÜñsir, y an cií-jutii consiguió qua 
el to.:s eaa'-ii-«»j un :uatló á hcr ' r , d.indo un 
pinchazo htv-.;:idf>-« d o;'.., j^ua. Terníinc 
con media e'SVJí.D.da. 

f.v TETIiíAN 
Con seis noTÜlos d's D . Tictorio ' i 'orrej , 

par." JumiilaSio Í tiisielles, celebróse la 
c¿iTTÍda aw\í,aoiada' p a r a ayer ea el ciroo 
ts,uiir_o de Te tuán . 

JSl ganado dejó mucho qU'S dsaear. Los 
torob' iidiíidci «n primero y segundo Jug,ar 
fueron ío^usaJ-os., 

JunnUr-iio b,izo ¡»usi faenas d¿s.tap,ciadi-
Uaa. y con aioasivits precauciones. No que­
dó n)«jor coii ei e~toq"ao ; pues al entrai- á 
ma ta r lo tízo con el b raas sijslto y salvan­
do el p i tón. 

Ciisisllcs veroniqncj colosalmente, Inior-
ealando enti© las verónicas varias navar ras 
snuericrísima». Con Tos avíos d» mata r , Ca-
siollea Bobrcialió en au segundo toro, al que, 
de .pues díí un t ras teo valieiits y desde cor­
ea, le dio un buen .pinchazo y u n a superior 
««¡toe?.d». 

Al descabellar Casi-^Uos í su pr imer toro 
«a.luó el lesioqua ¿ i7n tendido, hiriendo á 
ias espectadores .Maiivi-l 3í«rgariza, Aurs-
lio Dueñas y Podro Lucio. 

Afor tunadaments , ningujio recibió lesip-
»£« graves. 

'EN PROVINCIAS 

SERVICIO TELEGRÁncO 

ü A t t C E L O N A S 
E n la plaza Monumenta l se ha celebrado 

una corrida de n-ovillos con ganado d® 
Cencha y Sierra . 

Al hacvr las cuadrillas el paseo, el pú­
blico t r ibu tó una cariñosa ovación al dies­
t ro Manuel Gracia. . 

Pastoxei veronicjiíeó muy bien á su se . 
gando toro y regalar á su primero.^ Puso 
i ras pares á» bander i l las ; dos., do írentis, 
fcuperiores. 

Lt^ p r imera faena de muleta , hecha con 
1» izquierda, fué muy val ienie y luc í í a . 

La remató d© un pinchazo, u n a est-ocada 
en te ra y un Jescabeilo oon la punt i l la . La 
otra faena fué ar t ís t ica . E l público la co-
reá con oles. Una estocada entera , media 
mas y un descabello dieren fin del toro. 

Zaroo pasó da muleta superiormante á 
BU jirimer íoro, haíáéndose aplaudir , sobre 
todo en un pasa ayudado. En t ró á her i r 
a tacando recto y sehaló un. piucbaao, repi­
tiendo can una estocada «ntera , que hi20 
iünacesaria la punt i l la . 

A su segundo toro, luego do darla un so­
berbio cambio da rodillas, lo lanceó ceñido, 
sujetando bion á lo, lieía. La faei^a de mu­
lata la hiao metido en t re los pitones y á 
les soordes ds la naísioa. E n t r a n d o bien, 
dejó una superioirísima, estocada. (El diee-
>re dio La vuel ta a l ruado, cortando la 
«reja.) 

-Élaiiolo Gra,cia lanoaS á su primer toro 
m s r i ü l l o ; pero w>n bonito estilo. Con la 
aiuletíi dio uno» cuantos pases valentísi-
moís; luego se desconfió. £1 mucliacho rece­
tó media estocada buena, teniendo que p a . 
sar á la enfermería, resontiJo da la graví­
sima herida que en el mas de Abril m í r i ó 
auj. Barcelona. 

El toro que cerraba pla.'sa fuá despachado 
guperiorm.ente por Pastoret , que salió da la 
plaaa sn hombros. 

# ^ ^ 
LA C 0 S U 5 : A 3 . 

Con un» shtrad!^ ensfrine se ha celebr.ido 
Is, corrida anunciada p e r a hoy, t?n ' a qua 
Á diestro gallego Celita dsipachó F.ois,toios 
de la ganader ía del señoj- duqua de \ ' e r -
agua. 

A todos ellos ¡os vcronlqtieó el maruso, 
qua supo p a r a r y pogar.se como los buenos. 

Al lidiado en cuai-to lugar le dio al salir 
da los toriles un rr.onuin-éntal cambio de ro-
clillas, que el público aplaudió con en tu ­
siasmo. 

H a aquí las faonas realiaada» por Celita 
an BITS seis to ros : 

Primero.— Trasteó valiente y adornadí) y 
en el momento supremo en t ró S-uy dereaho, 
señalando un pinchazo. Rep i te con media 

estocada superior y descabella; á la pr imera . 
(Oración.) 

fcegundo.—Lo tiaste'ó con paoes por alto, 
da pecho, de rodillas y molincces, todos ca-
lo.9alcs. Metiendo bien el biaci to suelta me­
dia estocada y descabella luego. (^Ovación y 

j Tercero.—iiizo una £a?-r-a vaientismia, re-
i matando muchos pa5.c» con ¡a mano en lop 
i piícnes. A la pr imera igualada en t ra á má-
i t a r y da un pinchase, ni. que sigue laia 

I
í bueniMua estocada. (Ovación, oreja y rabo.) 

Cuar ta .—Tías unos pa-ses, hxdv&ki y muy 
valientp.i, Celita s© tiró á mata r , agarrando 
uxiA t t iouad» que resultó contraria, de lo 

i que «1 diüitra se atracó. Otra^ estocada bue-
! na. (U"2eíói!.) , 

Quií-í®..—Ccoi inteligencia, muy parado y 
rstogt»ndo_j'G'i el t rapo tra,í^teó Calita, qne, 
ant rada muy valieata, cobró uaa colosal es . 
tacada. (Ovación.) 

iSext».—Brinda Cemita, ia muer te da esi:« 
toro a! insigne oíraíTar D. Juaa. Vázquea 
da ü e l ' a ! TJas t eó ceñidísimo, empleando pa­
sas por a l ta y tía redondo. So mete oon í© 
y agarva un velapié colosal, que hace rodar 
al toro. (O«ación y oreja."I 

El diestro C'olit? s^lió de la p'aza on hoia-
brcM. d« su.5 pf.i-.a2es. 

^í í|í ® 

1er j Aimacéiis Calle Aviñé, 20 . 
Tiendas Calle Femando, 32., 

«^La ¥i i ia de Fará i " 

Agua Colonia' legítima.—Ba­
ñeras de goma.—Cola' y pa­
pel Tanglcfooí. — Impermea­
bles.—Ligas y tiraníesu—Mo^-

> quiíeros.—Odol.—Pelotas .— 
'•'>. zzznzz Perfumería. — 
;: Piedras para encepdedores. 

P u E í l T O D E SANTA M A M A 3 
S» han lidiado seis toro» de Concha y 

Sisrra. En 1* pluza hay un lleno enorme. 
Friolero.—Paeomio Peribáñea lo veironiquea 

folGsaimvíiita para fijarlo. 
Paüomi» Peribiñez real;s.a una faena ha-

EitA, fal isato y adoirnadA, y s« acuesita «a 
el mciF-íiQ, dí»jando tma .estocada monu-
Hiaatal. (Ovación y oreja.) 

(¿c-^ual&. — Seis vai'ónicais s-nperiorisimas 
¡i3',triiments, Josülito, qu# remataa.banicando. 

Hl menor da les Gallo da, pases monumein-
taies, acariciando al toa'o_ j tocándola oi ho-
eie»; en «.tT-.e,i pases, rodilla eai t i e r ra , ecge 
ftl asimí"?. d e ttn pi tón p¿!ra obligarlo á pa.-
hw. Con «i «stoqti© pinchó dos veces, y aJ 
fin. agarró una cistecada has ta loe gavilanes. 

Tarrsro.-—^Veroniqusa ciüñ'dísimo Paeomio, 
quij> tarmina con un r«i00irte. 

•El diestro valisojetano iiEoe u n a superior 
fasna matido «níra IQ& cuaraos, qus «1 pñ-
blico carca can clói. D«. da* páachasos bue­
nas T r« :e ia una g ran s»tocada. (Ovación.) 

Cttarríí.—.En. dos tiempos varoniquea Josa. 
liio, que lo haca magistrailmeata. 

Baspaés, P«pi te Maravilla coge loa pa^os, 
y í r a í una juiciosa prsiparacián clava cuatre 
pa-i-cJí, l iagands Han á la cabeaa. 

En «..1 fssna da inu''eta hay pai«s de pe­
cho y á-t "odillas superiores y molinete'S' ar­
tísticos. Cuatro estupendos pases naturales , 
S'.^guidcs. y cobra una ««íocada suiperior. 
(Ovación, creja y raba.) 

Qukito.—Con cinco arremetidas á los de 
aupa a« oEinbia ei tercio, y los rehileteros 
cc!ooan loa seis palos de reglameínto. 

Paeomio hace tma íaeaa bonita © inteli­
gen te ; dc-íde muy cerca y ent rando bien 
ffitizB r , r s grsíB. £ tocada, que dej.a cesante 
ai ea.;h«tirc. (Ovación, oreja y rabo.) 

Sozto.—Fijado por «1 capote de Joselito, 
psftA í anic'mlérselas con loa montados, de 
los que toma, cinco picotazos. Paeomio hace 
u a quite enorme. 

Ambr* matadores quedan colosahaente en 
banderiilaa. 

Josfl i ta inaugura -au ía-ma dando ol pase 
d© la -.suerte. Sigue con pases de rodillas, 
tocando ios pitonca, y cuando en t r a á ma­
ta r lo hace todo y cobra nna estocada mo-
numoatal . (Ovación y oreja.) 

^ 5 ^ ^ 

• S A N 'SEBxlSTIAN S 
Con íianipo nublado se ha celebrado la 

corrida da toros ant-nciada p a r a hor/. 
Las cuadrilla» son oivaeíonadas al "hacer el 

despejo. 
Cacheritto da Bilbao lanceó á sus t res t o . 

« 8 sin hacer nada d« par t icu lar en n ingu­
no^ da ellos. E n los quites escuro muv t r a ­
bajador, cyendó muchas» palruas. 

A su pr imer toro le u:a. te¿ desijonfiado y 
movido y lo msiá da r>.r:d2a ostccada pe^pea,. 
dicttlar, echándose r u s i a al en t ra r , v de 
HBa «cite.-a da í i i t uo ia . ' Al tsegundiQ ío tras_ 
teó muy yaíieate y ircmatfindo !c« p?j,Gs o^in 
a-dorno». Varios pases da rodilla.» y mel.'ne-
tes lííysintaron támpcatades de apla'uscs. Dos' 
media» esbocad.as y un pimohoaá dieren fin 
ds3 de p . P a b l o . ' En el terco- toro, Y an 
B'edia da n r a • lluvia T.r-rrencial, Cochero' 
d 'é madia dcee»a ée mantaans y lue¿o p in-
a'ij. hassa sieía vacci. 

Gaeaa uiroó" de csi.a sle^aaita v taJenití-
S!m-s, «ieíido oc3-'ts>i;t6mente cviacinnado. 
Calttoii n a si^airií»•Hi'.ms pasr da baadesri-
Uss. 

Su priffliera faeea de mulel/a fuá hecha 
en la misma Ga,ra dol itoro. Entramdo bisi-, 
aojó niQÓiía. ^jstoeada siipea-ior, repi t iendo 
con viVi en te ra , muy b u e n a ; doo£,bdl-j 
pulfH3. (Ovación.) 

Por p.isps altes y naturnler., con moline­
tes h'.teror.lados, t r c i t eó Pcdoilfo á su se-
gu.ní'l'^ tara , al qua mató de dos buenas es­
telada*. 

li¿i û  qup cercaba tiis-^.a dio «-ólo cu-.tro 
eHiipi'?!Qos nasc-s; y CTC -̂Ü muy bien á r ra ia r , 
scilí'tí'ic. J ' J 2 e».tjiada supeirior. (Ovación. ' 

D S \ LAS 

iiiaiiüsies essoiiPis na isliili 
í ac j l i t a , i ' p r e c i o ñts p ropEgand» , io s iguionte : 

«KcsJoDes e lementa les ds Mutua l i dad escolar», á 
0,05 pese ; a s el ejemplar . 

«S'flglaiaeato popular d s Mutua l idades escolares», 
4 OjíiO ídem id. 

«Libre ta de a h o r r o i a i c i aU , á 0,05, ídem id. 
En ei H o s c o de E L DEBATF se e s p e n d e a t a m b i é n 

s in r eca rgo . 
Loa pedidos p a r a fuera s a t i s f a rán los g a s t o s de 

t r a n q u e o . 

NQVELAS MORALES 
E L AHUECADO D E P A I « , por D . Sabino ? « . 

Jado. 
. E L CABALLERO S I N N O M B B E , por D. F . Nava-
ry«> ViDoslada. 

MUNDO, DEMONIO Y CARNE, pe» D . Soaé 
Salsa®. 

LAS T E E S NOVELAS, UNA P I S E T A 
®S ? m l a @i tS ki@iei> M EL SSEBATl. 

Icieáitaáiis talieies áel esesltof 

i m á g e n e s , a l t a res y toda clase de ca rp in te r í a re ­
l igiosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a «n los m ú l t i p l e s e a -
cargog, dsbido al numeroso ¿ i a s t ru ído personal . 

TABA LA COBEESPONDKlíOIA, 

¥ I € E M T E TE1I&, ©genitor, ¥AI^EM€I^ 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Servitáo ménma l , eaBemdo ée Baroeilona «1 4, de Mála^ja «^ 5 y de CÍICGB,8(T^ 

para San ta Oruz día Tenerife, Montevideo y Bttenos Ai res ; eonpremdiemdo 
3« d» regireso desdo Buenos Aires el d ía 2 , j de Monteyidoo el 8 . 

LINEA DE NEW-Y&RK, GUBA MEMGÚ 
Sea-vicáo mensual , saliei«Jo de Genova (f¡acuHaítiva)j ¡eí.Sl, Sfi Bsate^íSS, eflî SR 

da Málaga eü 28 y de Cádiz el 30, paraNiew-Tork, Haliama, Veiaqrna j PtésctolÜM' 
Jico, Beg^reso áa Ycsracrua «1 37, y 4» Haíbana «1 % die cadia mes . 

LINEA DE CUBA Y MEilECb 
Servicio mems^ial, salteado i& Bill»a<» A 17, d« Santander el 19j dl9 Gij'da «I 99 

y de Corana el 21, para Habsurn. y Teracrma. ¿aüdas á» V«ra«nj!% ^ 16, jjr dli 
' Habana , •) 90 de cada mes, para Corana j SaBltundtr. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOIilBIA 
Servicio mensual, «ailiando de Bare<deaMi «ü If, di 11 dio Valenici», eS tS 9 | 

Málaga, y de Cádiz «3 1£ d« ca.da mea, p*r» La» Palma», San ta CJruz de ^DmeiiElL 
Santa Croa de la Palma, Pue r to Rioo, Habana , Pue r to Liíaón, Colón, Saibau» 
Ha, Curasao, Pue r to Cabello y La Quayra. S» admite ¡pasaje y o a x ^ <x»i )¡gan 
bordo para- Veraci-uz, líaanpioD y pnaiío» «¡«1 Pacífico. 

LÍNEA DE F IL IP INAS 
E n lo que resta' de año s». realiaarán les oiguieptes r ía j es á ManiClt, aafietoíif fitl 

vapores de Barcelona: s i 80 de Agosto, l í di» Os tu tee y 26 ési f^mesa iae , p a n 
Porí-Said, Suea, Colombo, Singapora y Manila. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensnal, saliendo de Barcelona « 1 2 , d© Vatencia *a 8, dtt Atü^afi^ 

©1 4, de Cádiz el 7, pa ra Tánger, CasaWanca, Mazagán (escalas faoBfeetÍTWiVw 
Laa Pahnas , Sania Cru^i de Tenerife, San ta Oras de la Pa tma j pioertos cbi Ife 
oosta occidenital de África. 

Regreso de F e m a n d o Fóo el 2, bacaeodo hs «£C^as á» OaníaaáaM 7 d t ^ 
P«nínsiula indicadas «a «2 7iaj« dé ida. . 

LINEA BRASIL-PLATO 
Servicio mensual, ealiendo d© Bilbao, Siantander, Gijén, CBrnña, Vi^ y TSf 

boa (taoultativa), para Rio Janeiro, Montevideo y Bnenos Ai res ; eanipg^ndig*, 
do el viaje de regreso destie JtJneno» Aires para Monteróteo, Santos, Río J»a¿ 
ÍO, Canarias, Lisbpa, Vigjo, Corona, Gijón, SantandlsBr y BiEcKEto. 

Estos vaporea aiámiten carga ©n las oondieionea más fawjraibles, y p«<».j«r8*, I 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a to e b m e r a ^ , ooimo na *ofl| 
ditado en tíu' dála'tado aervido. Todos loa vapores t ienen t e l e g r a ^ ain hiloB. 

: Isa Pastiiral úml Frliüado 
Todos los Buscriptores y lectores de EL DEBATE que deseen a4 

quirir la última y notable Pastoral del emiaentísimo señor Cardenal 
Arzobispo de Toledo pueden dirigirse á la Administraeión de oiii 
diario, donde se les facilitará. 

Peaetag. 

Artículos industriales, linea,.. 3,00 
Enírefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, linea (cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea Cciíerpo 7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera., 765,00 
ídem id., media plana. 'tóO.OO 
ídem id., cuarto de plana 240,00 
ídem id., octavo de plana 105,00 -

Cada anv.Ticio satisfará dies céntimos por 
impuesio. 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantizada es 
el rel@j áncora, de plata, con pulsera de 

ciíero, «Batalla», que cuesta 
— - 5 0 ''f»ESÉTilkS — -
El mismo relof pulsera, con la esi&va 
lssiiaiii®Éa por Madlo (se ve en la 

obscuridad sin luz), 
— A PESETAS 60 — 

A cada rdo| acompaña 

Certificado de garantía 
mam tí ÍELÍJÊ  W=^=== 
z^^^ amrnt mmi 
»»CalI® ie Pieieaifal, 27 •• 

Reiüesas á provincias 

1 

íeñSra ds esta Segcián paEilioarsfnw amsrsísios sujfa exíensiéin no sea syperic 
! de 3 céirtimes ps/ paíaísra. En esta Seesíéo tmátA sabida ía iaiss tí®I.Tf 

á 33 palabras. Su presio es 
ei ele ü céirtimes ps/ paiaisra. En esta Smsim Unúrá sabida ía iaiss tí®I.Tral3a|s, qm será gratuita para ¡as 
ápiítEî das de írsíbaja si iüs ammalos no san d i ntás ds 16 paiabras, pagando eatía des .palabras que exssdan 
lis ests tiámsr& a eéotiinsis, giempra ^uia ios misi'nüs inigif^satiss der: persisriaiitierste la orden de pülilisidaii en-

uta AúmmísirsíCién^ 

ttAPilEUt A R E N A C I M ? E N r o 
San P.í.ircüSj ¡52—TaSófostíí ¡S.337. 

SrCSUlSO^íSS al Aytin-
tami'-nlo. Awdemia : í.'h-
ridi ido, 10, y ^cnfirdo, 2. 
25 pesatas m^ensuale». 

CQMPOO dientaduras, »! 
hcjaa, oro, piata. Plas^ 
Mayor, 23 (esqiána Cia-
dad ilodrjgi,), 

ALíáOHñAKAS cá i snss 
con ponjiada especial 
narro. Tubo con eás'ila, 
a.5-5 ptas . Abada, 4. 

REÍ.OJSFSIA C C n S H A 
Cnerua, 0,75; repaso, 0,7§ 
Lavapiás, SI . 

EL DEBATE.—tVes stíl-
tíonss diarias.—Oficinas-
WlarcjUés da Gabas, 5? 

Í 0 L S 3 l E l l i l i y S 1 ^^'®.'f.^ « ^ oolooacioa de | BAOHILLEUj ffliwüiíro ra- ! PROFESOR acreditado da 

DEL 

ímim os?iPo Siiiiioi 
4 €ie SiJ í i s jnbrs , 

H a y ofcria-s do- trabajo 

pal a buenos tal l istas. 

í-3, Ciudad Roiiriso, 16. 

P l íOr i í áOf iA pii-no, pri­
mer piemio. Loeciepoi á 
domicilio, G)ori3*í. Ato­
cha, 8 moderno. 

escrjiíiaílfcs, «n oficina i 
cíísa gnáloga, E I Í M M.ar-
t£n, démi«JÍ£¿ii> «a Tu . 
tor, 4A. (A) 

parier, risaa» ssíiegio, ofi. i sdases bacbillerato, mate-
ciña, particular, San An- i mátioag, oaiigrafía, «to. 

EK SECRET#.R!0 y 
masütr», íabiand» músivi», 
ófricas». Modastag pr¿í.2n. 
siMws. Teód'UlQ Pároa. Es­
tanislao Figuaras^ C, s». 
j'.iado iaguiarda, Be'gunds 
p-u»rta. - (A)' 

íOVEN instruido, lic«ncia-
do Afj-ica, solicita • cual, 
[juier' t rabajo. Argcfnsola, 
Í9, portaría. (D) 

SEiSORSTA ae compañía 
ül'réoe&e buena oa-sa. Sabe 
piano. Olivar, 6. 

Andró» Borrego, 15, jm. 
xaero. f¿^ 

tjréa, 1, «egundo ÍEquier. 
da. Ürganí®. fH) 

¿ « V E H 15 años, b*»- I OFIOSALA con prádáoa 
»s. k t r a y «abiendo cuezt. h«c« y reforma toda Okse 
i» t , «íráo^m para o.rdo- j i¡¡, -sombreros de señora » 
í«í!is* s coí-a. análoga. I n . i'lúEo»: 
Kiejsrablíis informííss. Ha- 1 Palafox, 28. • 
»éa: «M «fct«. Administra, j Bal reciben eneargos ©a, 
«•»- . f-^) í ®íta Administración. (D)' 
MffiDISTA á domicilio, AV 
bart» .Aguilera, 21, j i » 
cyart» derecb*. 

SSLEBAO GOHZALSZ, 
Eastra y, costurera, ss 
ofrecs pai'a t rabajar en su 
cffl,sá ó á üomicálio. Jornal 
módico. Espino, 3. (A) 

l i fe i t id iaurista 

®9 íiaassita'n' bordadorM 
á máquina. 
Barrera San Jerónte», 21 

pogar.se
pf.i-.a2

